
«O BOM SENSO É O PORTEJRO

DO ESPíRITO; NÃO DEIXA EN­

TUR NEM SAIR AS IDEIAS SUS­

rElTAS».

DAUMON

.

O ciclo de festejes em honra e

louvor æ .Nossæ Senhora da Piedade
é repareído cm duas �ases,: il' que se

convecoiccou chamar de «Festa Pe­
quena» e que teve .início no Domin­

.go de Páscoa, dia 26 -de Março com

termo no dia ,8 de Abril, 'e a «Festa
01'áIn!d<:», que decorre no próximo
dia 9 de 'April, feriado dominical.

. ¡Por outro il'ald�, a: par das cerimó­

ni. rej,igios,ag¡ ·e na esteira de anti­
gãs tradições, haverá complernentar­
mente . ¡;o:¡¡nif'estaçõ@s, não destoantes,
de cæracter ,prof,ano tão do gosto po­
plJihu ..

As,sim, a preludiar 3! «Festa Gpan-'
de», terá Jugær no Largo do Menu­
menta, no ',di,a 8, pelas 21·30 horas,

CUSTA A CRER:

30 MIL DROGADOS
EM PORTUGAL

.rVER PÁGINA 3/

turismó algarvio
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SEMANARIO'DE lNFOftMN;AO E PROPAGANDA REGIONAUSTA

um ooncerto .unœsicæl levado a efeito
pela Filaemónka Artíl�hŒ de Miner­
va, que actuará sob á regência do sr.

João Ida Silva Gomes e pela Banda
_d'os Bombeiros Voluntários de TOHes
Vedras, que será di rigida pelo sr .

Mário Silvéri-o.

Igualmente, na -noite de 9 de Abri I
alpÓ" illS celebrações rel.igiosas do dia

repetir-se-á o concerto das referidas
.

(Cirmt�n¡¡a 'la pág. 5),

Mundial "de Turismo em Berlim.
.

e respectivas ilaçoes atinentes ao
,

Escusado. será acrescentar que
tudo quanto de avançado di·z res­

peito ao Turismo, obviamente co­

mo. dilldústria devidemente sazona­

da, nos interesaa sobremanejra.
_ posto que neste domínio, tendo,
,em conta a, nosse ,iillSluf,i'Oiência,
alinda teremos eje aprender moito
em relação aos modelos' usuais,
que há fora conszituem moeda COf-

'

rente.

Pôr esse motivo, sabedores da
deslocaçâo I do presldente da C�­
mara Munioipal de Loulé e de dols
preseirnosos elementos da Corres­
são de Festas, os srs, l'lídio FI(}�o
,e José Duarte, procurámos reco-

lher impressões decerto pressuro­
samente recolbidas nos contactos
estabeleosdos durante a �isita à
Fe,i.ra

.

Mundial de Tunsrno, em

Berlim.
.

Não nos .iludimos nas, nossas

coniecturas. Com ejeito, o depoi­
mento do presidenta do MunioLpio
de L:oulé, sr, A.ndrade' de Sousa.
forneceu-nos um relance eluclda­
tivo da' Importâncla que se raves­

tie, um intercâmbio de consultas
voltado para a's rumos conversen­

. tes a conceder ao nosso turismo,
aproveitando as achegas que o

exterior nesta matéria nos ofere­
ce, e nos aconselha' a evitar, em

Vítima da incuria dos homens

Quarteira, pobre Quarteira
Corno Iouletano que sou, intere-S­

so-me pelo que se "passa no meu

concelho e, naturalmente, tenho urna

s,mpati<a �peei3!1 por Qururtei,.ra, co­

mo :hel'lI prruia que é, e Iprogreslsiva
tenra em franco, ma,s descüOlxlenædo­
des·envol vimento.
·Por ilS�o lei-o com muita curiOlS,i-

j
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FESTA GRANDE 'Relance sobre a Feira
COROA­
o CICLO DE CERIMÓNIAS
EM HONRA
DE NOSSA SENHORA
DA PIEDADE

A Filarmónica
Artistas de Minervq.

fase deem

iPMSa<:!'(J,s que fŒaffi rul.guns ,perio­
�OSI de desân,irno e de es.porád-ico es­

tiol-ament-o - vb'Slsi,tu'¿es pelas qua,is
passam sempre rus ,inshtuiçõt1g¡ longe­
'¥aS que nur:t<:a, abdicam da lSUa vi·ta­
¡j¡j¡dOOe e �if(!ções ·l'egítimas - es.tá·
a Bandru des «ArtilSt·as de Mi.nerva»
(vul,go «Musica Nova»), a c,oogregar
di1j,gê.ll()ia�, na fi,rme di5lposição de
�.tar o p�C!Stíg-io e a 'reputação de

rejuvenescimento
alifohre c·tJ'!.tuml ·e musical de cj·ue já
foi 'apænágio, no.s tompos des saudo­
�OIS H' 'ntes Joaquim António Pires
e VirgJi,io Joaqu:im de SouSa Vi.ega-s.
,oepooitlÍ!r.ia de prevectas ·e glorio­

sas -trooiçõe;j, que não deseja ver re­

,legad'�, ai «MúSlica Nova», ,�"'Põe
agora ,de um no-va e competen te
.ma,estro, o sr. João da Silva Gomes,

(1Xln'Ai.rma na pág. 5)

A PRIMAVERA
FEZ A SUA ENTRADA OFICIAL
Aí 'e�tá, de um �ia pam o outro,

ll(Q folihea:r do calendário, ¡fez-se æ

tr�i� oficia·l, em :n 'passado, do
InVeflllO (lCalwrnitoSIQ) para a 'esperan­
çosa P·rimavera.
Olhando pam trOÍJs, 'por cima dos

,cm¡b.rœ,. pa,ra o ,Inverno ,recem --t-rans'­

çwriclo, .tern·os de reIConhecer que ba­
)ance,a'Ào ou a.rrolado que soja o s,eu

c;ompattll:w·enbo, este JlÚ .�s f.i, pr.-

pL'\) nem au�ióOSlas. Pelo contrár,io,
a sua intempesti.vid'.lde e turbulência
f'llstigarutes paSlSlaram d'e œr,t� mar­

cas ben ignllS , des,!!! fei·ta nã,o confir­
madas.
Não há dúvida qu� 'hã Invernos e

<lnvernlos, e este tradu�i'l-se pOir uma

agresslivi'¿ade excessiva, 'Com ,r�l­
ta:dos ilillfaJSltll'S no seato'r primá:rio,

('>!irr-linll'rl 1111 ;�8' 2)

dade rus crónicas publicadas-neste jür­
nal acerca de Quarteira e atravé'9 de­
l,a¡, tenho tido conhecimento de algo
que ælí se passa.
A úl,tima, porém, deixou-me per­

plexo e' por tSISIO ¡fui ver com CIs meu

própr,ios OIl.hos se era verdade que
e-onti-nual a ha'Ver ru¡,i uma' '�ua ta,pada
pela vontade ·orn-ni¡poten,te de um ho-
mem teimoso e ·impos'i,tor.

,

... E 'o e'erto é que é verdade e que
'eSlS-a co'j,s;a ,31bs'lllcd-a lcontinua a ser um

da<ia'f.io às entidades ,responsáveis' ¡)er
es,te concel,ho e por este pÚ'l, as qllaiE
não tivera,m 31bnda a coragem de der­
rubar aquele mur-o da vergonha ... de
QuaTteira.

JOVENS!
,Hóquei em Patins

Treinos

para
a malta nova

Jovem!
Se gos'taIS_ die 'hóquei em pa­

tinS'.

.
Se queres 'pra,timr es'ta moda­

lidad,e.
Se qu'eres. pura e s,mpl,l)s­

menl1e alprender a andar' de pa­
tj,ns.

Npareoe aos sábad, s à tard·e,
pela.s 17 horas no 'rinque do Pa:r­
que MUJD.icipa,1 de' Loul<é.

OCUlpa () teu temtpO nll prá­
tica deste ·sal·utar destpClrto, re­

cuSa! o víoio ·e a ,clCi-osidade, equi­
lliora-te na,s rodais e na vida!

Esperamos por ti! E traz o

teu pa,i 'também! Se ele s'e ri,r
das 'bua& pr.imei'ra¡" quedas, vai·s
ver como d'f'pr.essa aprenderá a

ruplæooir as tuas jogadaJS, � teu·s

golos. o teu trulento!

Nem a Revolução dé Abri'l cen­

isegu.iu derrubar aquele privilégio...
apesar de se dizer que a abr.dada foi
fei,ta para acabar corn 00 pnvslégios.
Mas de coils a não menos æbsu!'da,

æ jun'ta:r il! tantas· c,utraS mons,truosi­
dade¡s' de que Quært,ei·ra tem sido ví­
tima 'C!eSde os recuad-as tempos, da
«Aldeia dos Macae·os»" me -certi.fi,ql1ei
aü pæssær pelas ruas Gi,l Eanes, GQn­
çalo Zarco e Ga'go Cout¡nho quando

(contdrrltla na pág. 5)

termos de desartlculada improvi­
sação.
Aqui d-am-es à estampa a's, de­

-clarações facultadas pelo ,presi­
.dente da Câmara Mun.icip.al de
Loulé:
- A ida à Alemanha fali baseá­

da na nossa pwg,ramação de fes­
tas. Tendo con héÓme!nto que se

(comi111ta na pág. 3)

Convívio Juvenil
de Ciclismo
em Loulé
Com a' inclusão de 70 crianças, de

diversos escalões de idade, pertencen­
tes ao¡s núdeos 'de Tavira, Loulé 'e

Portimão, reælizou-se no 'passado dia
18 de Março, IDa Ipi6ta. «Bexiga Pe­
res'» ern Loulé, mailS um convívio d.
ciclismo organizado pela Delegação
Regional de Faro da DGD, 00 qual
respigamos a seguinte dalSlSiIf icação:
De 6 a 7 anos - 1.°, Pauto Ale­

. xandre; 2.', Joiro Martinho e 3.",
, Fernando Saatos (t¡OOD¡g de Loulé).

De 8 æno� - 1.°, Artur Sant¡os,;
2.°, M.a-rques Calbri.ta; 3.·, R-ui Pedro
(todoo ·die Loulé).
De 9 æn0¡9 -� 1,', Manu�l Rou­

qud'ho e 2.°, Víbc'r BeJrdade (ambos
de Loul,é).
De 10 anos - l.·, Jo,r.ge Perei,ra;

(Mn-Nrntta na pág. ..)

Volta a Portugal
em Bicicleta

EDICÃO DE 1978
,

A Federação ,P'urpU'guesa de Cidi5-
mo, proj-ecta realizar n.o próximo di'a
7 ,die Abrkl, .no Grande Casino de Es­
pinho, æ apresen,tação, aos ó:rgã'Üs de
ocmunicação .soci·al., do¡s 'p.ormenor'es
organizaJhvoo e j,ti-nerá-ri,o, .da 40.'
e'diç�o �a Volta a Portugal em Bi­
dGI'eta.

Conforme c-oolsta do e'omlLnieado
que OIC'9 ,f,oi remet,i,do, .esta ,prova má­
xima do cidÍlsmo 'Pwtuguês., que con­

ita com o patrocíni.o da Soly·erde --,-­

Grande ,C�,ino ,de Espinho, terá ioí­
cUo nesta locaLidade 'e :terminar,á em

Águeda, onde æ coroar haverá 'um

ermA ;nua 1111 �

HÓQUEI EM PATINS
E M L.O U L É!

JOSÉ MANUEL MENDES ESTEVE LÁ, VIU,
E CONTA COMO É.

(VER REPORTAG'flH NA PÁ�. ')

.. '",,, .._· ....,Mc;;:..;,:;;,:;�mlill·...'
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A PRIMAVERA
FEZ A' SUA ENTRADA OFICIAL

. (Cl0'11'fN/,ua.ção d'a pág. 1)
na wgriloultura, cujas ouleuras de ce­

reais ficaræm em g,randle parte d'iai-
madas.

.

Tomado, 'e chuvas persrstentes var­

reram' o solo; mar encrespado gol-
. peou a costa ,e cobrou, Gomo no cas-o

de Sines, em poucas Ihonas, a esfor­
ço' porfiado de um empreendímeneo
de v¡uJ,t-o; ,

Não ,!lO,S deixa saudades o Inverno
findo.

.

Talvez por .isso, talvez 'peh acri­
rnoniæ com que nai;, trætou. que ago­
ra, no momento em que a Primavera
['ez 8; Sua aparição tenhamos, por de­
sabafo, Italvez com exuberância ex­

cessiva, de lhe dirigir madJri,ga,i,s,
Esperarnos, s-ob o seu signo -pro­

rector ,e remoçante, que rnuiuo se pos­
sa reouperar aioola; das cíclicas ,intem­

Ipéries registadas. A Primavera é .re­

novo que rniniga a's unclernências e

impeminências de verrinosae inver­
nias. Siria! disso. traospareoe na 'pró-

Ipr.i,a Nætureza que nos circunda, nas

árvores das ruas e 'nos jardi'!1¡s' 'e nos

campos J,imítrof,es, preparando-se pa­
n se vestirem de galas,
A sua mensagem, de renascimento,

propæla-se em todos os sentído, e

convida-nos a refazer pr,oj,eiotü¡s 'e a .

restaurarme-nos dos desal'entü¡s e de­
s3Jirf1s sofridos-

_

A esperança, qu'all oarisma reirn­
plantado, é revigorada pese embora
as motivações ameaçadoras (a suste­

ridade) de ordem eocnómicæ que se

aviæinbam.
'De qualquer forma, opo,r muiao

que as agruras nas atorrnentem não

podemo, ficar .insenslveis à exorta­

ção de !lffi�1 opnímista' com que a

Prjmavers, enoorajantemente nos- 00n­

templa.
Aos s-ens alentadores acenos temos

de Jhe conresponder com as (]JOSISfaS

saudações: Benvinda sejas, Pri­
mav-era !

J. Co v.

. Cooperativa Agrícola do Concelho de Lóulé
Mãe Soberana, S. C. R. L.

SECRETARIA NOTf-RIAL
DE LOULÉ

1 .0 . CArRTÓrR.IO

Nlotá,J'!¡,o: Ucend1ado NUllO
AntónilO da iRIQI3a �elrelirna

da Sillva

C E R T I F I ,C O:

Que por ,instrumentç pú­
bli.ao olutotg,ado no dia 15 do
mês corrente, no Cartório
acim<3 mferidlo, �o,i constituí­
da uma SOCIedade coopera­
(va a'grícolla 'sob a forma de
sociedade anónima C_;¡e- res­
p-onsabilidrade limitada, com

a den,ominação de «'Coope­
rativa Ag'rícola cilo ICon'cel,ho
de Loulé - Mãe Soberana,
S.C.H.L», com ,se'de 'em Lou­
lé, kando a suá circunscri­
ção limitada à área das fre­

guesias de S. 'Sebastião, S.
�

Clemente, Almansill, Quarte:­
ra, Bol,iqueime, Sal,ir, A'lte 'e'

Q,uere¡nça, tocilas ¡perten-cen­
te's ao co:noe'lho de toullé,
cUÍ'o ob�e'ctJo oonsiste no

exercício 'de compra e ven­

da, tendo por prinoipal fim o

aproveitamento, vailorizlação
e oolroc:ação dos produtos
provenientes q'a exploraçã'Ü
agrícola e pecuária dos seu's

associados, que durará por,
tempo ,indeterminado, clam lO

capitall I�o'cial mmlmo de
500 000$00, já realiz<3do em

di'nlh e'i r:o, repre's'e n t'adlo
.

po r
a e ç õ e s nominativas de

100$00, ,devendo cada sócio
subs,crever pelo menos' de,z
--� . ..,.._-------.�--------

ac.çÕes, 'se'ndo todos .os seu's

sóci'Üs a,gricultores, exploran­
alo a terra directa e e,fectiva­
mente, admitidos e excluí­
dos pe'la rOirecção lOS quai.s
podem. demiti r-se ap,resen­
tanda o ,se,u pedidlo pm' es­
pito ao Pres,idente da Oi­

recção.
Está -conforme.
Secretari'a Notariall de

Loul'é, 23 de Fevereiro de
197-8.

O 2.° Aáuodante,
Fen�l1da FontJes SantJana

LOUL(�

t
5L ISA OAIRHAN.cA

AGRAOECIMENTO
Sua família ma imrpo's's'ibi­

lidade de, o fazer pessloall­
mente por aleslconhecimento
de morada·s, vem por este

me.ilo agradecer ra t'Üdas as'

peSSO<:iS que em sentida ma­

nifestação de pesar, se di,g­
lJaram .aoompanhar a -sua

saud::>sB extinta à 'Slua últi­
ma morada, ou 01e qual'quer
outro modo manilfestaram o

seu pesa,r,-

Arnlelim Contreiras & Gon�lves, ,Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

.

Res'id.: Rua dos Comba�ontec d:¡
G. Gu�ra, n," 14-1.o.F.lsq .•
Tele£. 62919
S,tllf(]Jd: Rrua Diogo Lube Porei,r:¡

(Llhfgo do' Chafari'l)
Campina d·e CiJlla

LOULÉ

Schulze'
SECRET,ARIA NOTAJRIAL

\DE IJOUIJÉ

1.° C!AJRITÓ:R-lO

Notário: Lioendiado Nu�ol
. A:llltónrio Ida ROrs'a prer'e�l'1a¡

da Siiva

Certiñco. p,ar.a· efeitos de

publicação. que por escritu­
ra de 22 do mês' corrente.
lavrada elle fis. 66, v,", a 68,
v», do [ivrc n." A-99, de no­

tas para escrituras diversas,
do Cartório acima referido.
foi constltuida entre Karl
Heinz Schulze e ,5lvio Pedro
des Santos. uma sociedade
comercial 'Por quotas de res­

ponsabilidede limitada, nos

termos constantes «íos arti­
qos sequintes:
Prirneiro - A sociedade

aoopta a' firma de «Schulze
& Santos. Limitada», e tem

,,� -

a sua sede provisória em

Vilamoura, fregluesia de

Quarte.ira, concelho de Lou­
lé, podend'Ü ser, contudo,
translferida para qual'qU'er 'ou�

tro local por simplles delibe­
ração (¡los sócio's.
Segundo - O seu objecto

é' 'O da e.xploração de esta­

belercimentas oomerciais ou

industriais, desi'g'n adamente
s:rnilgres da indústria hote­
leira (I,U quall'qruer .outra ac­

tividade comercial ou in.dus�
trial permitida por lei.
Terceiro - A duração da

soc:edaa1e. é por tempo in­
determinado, contan.do-se o

seu iníci,o a partir' da pre­
sente data.
Quarto - O capitall sodal',

integralmente realizado. em

� din'heiro, já entrado na' Oaixa
SO'CÍal, é 01e cem mjl escu­

das, e está d:v:dido em duas,
quotas iguais, pertencendo
uma a cada sóci.o.
Quinto - Não são exi¡gí­

ve"s prest,ações s,uplementa­
res de capital, mas 'OS só­
cios poder&o, cont.udo, faler
suprimento,s à 'sooiec\l3de
nas condr;ções delibera-dás'
pela Ass,emblei;a Gera.!.
Sexto - A cessão ·de

. quotaS' depende de prévio
c.onsentiment.o da soc:.eda­
de; - para o 8Ifed.to:
1) O sódo que pret.ender

alien<3r a sua quot.a, avisa­
rá a soc:edade e o .outro
sócio com a ante:cedência
mínima de :citlo di:a,s, por
me:o de carta re;gi'steda, de-

.
claranqlo o nome do even­

tual ,comprador ,e as, condi­
ções IdJa cessão;
2) A sociedade reserva-se

o dire'itJo de pre,ferênci<3' na
cessãlo, podendo :amortizar
OIU ,adqu1ilri:r a quota. pelo va­

ior do último balanço, acres'"

cido dos eventuais' lucros
não distribuídos, e quando
não qu'iser usar aleste direito Os elevadissimos preços dos automóveis nOvas acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.! mão.
Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade.·

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes
de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou. vender o seu,

.

contacte com

s"rf\i'lD J'I\EJ\lttJ.\
l. Rua S., .... Vluto, 20 .. Telef. 62166 * "O U I. II

"

�---- ....----�------------�---

& Santos, Lda..

pensaoos de prestar caução,
mas não poderão obri'gar a

sociedade em fienças. abo -s

nações, letras'· de flavor ou

em quaisquer outros doeu­
mentos estranhos aos negó-

. cios sociais. -ficando o g'e­
rente que o fizer, obriqado
a indernnizar a sociedade.
perante a qual responde"
pessoal e ilimitadamente pe­
las obriqações que tiver as-

.

sum:,Ci::l.
Oitavo - As Assemoíeias

Gerais serão C(mV01CaQ'aIS� piar
rnao de cartas reqistadss.
diriqidas aos: sócios, corn
0:10 dias de enteceoênca.
pelo menos. desde que .a lei
não exija outras formalida­
des.
Está conforme.

Secretária Notarial ode Lou­
lé, 27 de Março de 1978.

O 2.° Aljudlante,
", "

F�ll'Inandla, Fontles Sa¡n�ana.

L O U L ,É

MAIRIA .DAS DORES
TOMÉ

. AGRAnECIMENTO
Sua famí1lia, deseljando

evüar quall'quer falta inv'Ü­
luntária pIOr de'sconheómen­
to de moradas e ilegibilida­
de cj!e assinatluras de tIo,(I,as
as peSSOiaIS' que de quarlquer'
forma, compart'i,lhar,am da

sua dor, vem tornar púrbllioo
!Q ,se·u mais' Ipenhorado ra:gra­
decimento a quanta's se in­
teressaram pelo estado 'de

saúde da saudosra extinta du­
rante a doença que a V'iti­
mau e bem lassün a todos
aqueles que 18, acomp'an.ha­
ram à sua última morada.

Um
automóvel

PROPRIEDADE
VEND,E-S'E, cile brOa terra

de semear compo,stla ·de
amendoeira.s, fig,ueiras, oli­
veira's e a'l,farrobeiras.

In,fo'rma na R Condestável
D. Nuno Ál'viares Perei,ra, n.O

3 ou na R, do Matadouro, 4 .

em Llou'lé,

será o mesmo devolvido ao

outro sócio que a poderá
adquirir nos mesmos ter­

mos;

3) Se a sociedade nada
deliberar no prazo Ide dez

dias' a contar da data da ex­

pedição da carts referida no

ponte 1), o direto devolver­
-se-á' ao o u t r o sócio.
que, no caso nada del'i­
bere no prazo também de

dez dias, 'se considerará co­

mo dado o consentirnento

piara a cessão:
4) No caso de falec.men­

to 'Ou interdição de urn Só­

cio. a socieoade continuará
com o sobrevivo ou capaz,
e os herdeiros ou. represen­
tantes do sócio faiecido ou

interdito, devendo estes no­

mearem -urn. entre si que a

todos represents na soc. e­

dade;
5) O estatuido no ponto

anterior só 'funcionará nu ca­

so da sociedade não querer
exercer o d:reito que !he é

c.on�erido Inlos termos do

punto 2), ,deste mesmo arti­

go,
Sétimo - .A gerência da

soc.ledade e a sua r,epresen­
tação, em juríz,o e ,fora dele,
perten,oe ia ambos os ,sóCios,
que desde já ficam nomea­

dos gerentes, podendo, po­
rém, a mesma ,ser delegada
em terceira 'Pessoa, que não
sócio, meC;liante p'r:ocu raçã'Ü
passada e basta,nte para o

efétlo.
1) IPara obri,gar valida­

mente a- ,s,odedade é neces­

sária. Ie s,ufdente a assina,..
tura de um dos gelrente,s;
2) A gerên.cia po,d'erá ser

ou não remunerada, de acor­

do c,am ,o que for delibera­
do em As'S'embleia Gemi;
3) Os gerentes ficam. dis-

o Sado está poluido
P'escadœ-�s do Soado queixam-s.e de

a,b3Jndono ,l.asltimando-se 'que !p<vssa­
¡fll:m fi()me de Ihá .um woo pua cá des­
Ide que a.s qlllímil:as mataJram niilhwr,es
de pei'xes no Sado pel-o que não pu­
deram ,¡c¡¡¡ba,l'har,

PRECISA-SE
Serrallheiros civis el prá­

tica 'de ferro. In,f.orma Tele't.
63193 - LOUL�.
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Plano de Actividades
d a C â m.lÍ ra d e L o u I é

(ColnAimlação)

FRffiGUESIA DE ALTE - Estra­
da M��i(l¡'Pa¡1 5-42 - Constcução do

,10090 Cortinhola '(E. M.' 503) e Azi­
nhal - Pavirnentação; C M. lQo81
- De Al\,t,e à Rocha doS' Soidcs; C­
M. 1'3'54 ,..., Conetrução do lanço da
I? tM· '24, {MoOnte Bor�to ao Barra-nco
da Vain Grande}; C. M. 1089 - Da
E. N. 124 (Benafim Grande) à E.
N. 395 (João' Andrez) ¡:. Fase -

'�a!(1ç{) da E. N. 124 a Sarnadas; C. M.
1W9 - De Sarnadas a joão, Andrez.
-eæ- 2.· fase; Carniœho de Santa Mær-

, garida ao Cerr-o; E. M. 5'10 - Ela­

bor.,açãoO de Projecto; E. M. 524 - De
Alto IFica ruo ;1imite do Concelho
(llil@w.'ação de Projecto); C- M. 1087
-=- ;OJ!! E. iM'. 39'5 à ,Tollfe.
FRFlGUESM DO hMBIXlAL -

E, M. 50r:·�
-

Do Ame1x;ial ao Iimi­
te do concelho - Terraplanagens 'e

C;¡ºf.¡l� de ,a¡;te - ·exJllnlsão de 2 000

,qt.; C. iM. 1029 - IDa: E. N, 2 a

iR,evezes (iIlID!Uli Pont,); Caminho (Joe
iBestevroSJ ¡¡; Pero IPoqto '(P.ootão);
Caminiho de Val·e da Moita à 'GOtrte

<}� Q\lllO (,Terrarl,¡¡;nªg�m); E. M.
503 - Bla,l�oração de 'P.roOjectoO; E.

N;. da 'Corte João Marques (Elabo­
raçãoO cio Pr,üljectoO da PoOnte).
FRlBGUESIA . DE BOLIQUEIME

=- C¡¡.miPho da .B�tação de Boli­

q¡¡,eitp,e' ª Retollta.
.

\f\REGUPSIl\ D� Q1)ARTEIRA -

CammoO dllis Perei,raS aos A!],¡nar­
jões ,(EhaboraçãoO de Pr,e'ject{),)·; Ca-'
mmho ,da: E. N. 396 (V,i,la SÇ!I) à
Fonte 'Santa.

fR,EGVESIA DE QUEIŒNÇA -

E. M. �':z4 - CClf1str.y,ção da E. N.

396 (P,roximidades ,de CoOrte Garcia)
à E. M. '26 (,Pera) 'PO'r Aldeia da

Tôr; <lançO ,¡mrre a E. M. 524-1 e

Mq�i¡l ,da, Tôr na 'ex,tensoã,o de 3 000

m·; Lanço enbre a E. N. 396 (Que-
, ren<¡¡,)o e E. 1M. \525 (Ponte da Tôr)
na extensão de 7 nOD m.; E. M. 510
-.- Gon�tfoUç�o do ¡],¡¡;¡tçü da E. M. 524

(Pomlbal ¡¡; COI1GvtOlsj - 5." fa's,e... -

COMPRA-SE
'C.;¡miron em bom estado,

oom oaoi..x.ao: Cél,rHa ,de, 5,5 a

6 meitros. De 8 ,á 12 T.

,Contactar Telef. 62482
LOULÉ.

'(2-2)

Arca congeladora
V'enlde-se uma anca con�

sel'adora , tipo Hha; própria
pa.ra ,SIUpe,r-me rca do's. Marca
«Carma», de ') m.

Nesta redacção ,se ,in'for­
ma.

(3-3)

APARTAMENTOS
Vendlem .. se 4 apart,amen­

�Q'�, por eS1J�eer, situadols: na

Expansão Sul, 'com 4 a.ssoa­

Ihadasl, el:eva,dor, ampla" co­
�inha, com os requi,sito�
Oloderno,s.
Trat,a telelf. 62482 _ tOU­

U�.
(5-3)

C A'R I'M B O S
Executam-se na

GRÁFICA'LOULETANA

Telef. 62536 - L O U L £

1978
Terraplanagens e obras de arte na

extensão de ,1000 mi.; E. M. 510 -

Pombal a Corcitos- (Bleboração de

projecto da Ponte): Camiœho db Adro
da Igreja ao Monte, na Tôr (AiLar­
garnento 'e Reparação}; Caminho da
E. N, 396 à Charneca; Caminho da
Arnendoeica à Fonte Fihipe; Caminho
des .F'unchjl!i� - Pavimentação.
IFREGUESIA DB SALIR - C. M.

1101 - Da E. N. 124 à ,Fon,te F·i­

guelra - Pavimentação; C M. 110'1
- Da Fonte Figueira à: Portela -

Terraplanagern; C M .. 1094 - Da
Pena à Penina - Terraplanagem; C­
M; 10M - Da f¡. M. 525 a Mon­
tes de Cima (Estudo}; Carniœho de.
acesso à Nave das Mea¡'h�s [Estudo ).
FREGUESL\ DE SÃO CLEMEN­

TE - B. M. 520 - Reparação do
troço da E. N. 270 ao ,limite do
concelho de Faro; Reparação do Ca­
minha do ·Concel:ho (Revestimentc
betumi'!l!Sü); Caminho. de Cl,areap.es
à Amendoeira, paslsa.ndp ,por Carva­
thai - (,Pavimentrtç.ãü); Caminho
da Ba-rranc-o de Apra (Rev,esti�nento
betumino8'Ü); Camiruho de ,Ji,gaçæo da
Rua Frei ]oooqUlim d,e Loulé à Quin·
ta dü Mª,SoC�renhas, com I£egui:meoto
à Goncilf1ha (Pavimen,tação 'e maca­

dame); Caminho de �igação da Ma-
. lhada Vel\ha à Cruz de As's umad'a

(,Pavimentação a mrucadam'e).
,FREGUESIA DE SÃO SEBAS­

T.IÃO -lc. M. 11'94 da E N. 270

(ILou-li) à Umhria;'o. M. de Valie
Judeu ·e ,l,i.gação' ,da i,gr,ejoa à· E. N.
125 - Repar�.ç.æo; Continuaçæo da
reparação _doO Caminho kl!fei,ção-S;o­
bradiniho', que fica na es'trada do Pal­

mei-ral; Caminho de l,i·gação da Soa­
lheira a ladeira dos Matos, 'Pæ�sand{)'
,por ,P.arràgi.1; Caminhe'> entre Po'ço
Ge[¡¡;ldo. e Altf.e¡ção.

V - EQiU'I:PAMENTO RURkL
,E URIBANO

ARRUAMENTOS:

'FREGUESIA DE ALTE - Repa­
raçã-o -do arruamento, da Fonte. P.e­

quena à FoMe Grande; Reparação de
&rruamentœ -nos -Soido5', Safll�c}as,
Benaf,im· Grande.·e ,Águas 'F'rials.
FREGUESIA DE AMEIXIAL -

Rep�ração' de .arruamentos na Corte

João M4rques.
IFREGUESIA DE QUARTEIR!A -

Reparação e ,pavimentação de diver-
50S arruamentos'; hm.njo do ,pa'sseio
Marginru1 -(iÇoMinuação da 1." fase
já executada�.

(cO'l2cNml,(¡)

,

Ao vet. oe LQUU

CUSTA A CRER:

300 mil
.droqcdos
em

Portugal!
Segundo assevera o «EXlpr@S'Sü»,

fazendo menção de '\lJ1l1 uelatório apre.
.

sentado illI¡& Nações Unidas em 1976,
foram computados em Portugal, 300
mi.j drogados dos {juai.s dois terçcs,
cercai de 200 mil, estariam conside­
nc],Oj9 dependentes do consumo da

droga.
'

IPélo que naquele jornal se salienta
as' motivações estão ,inteHei'�ci'Ünadas,
entre outras, corn a instabit.idade só­

cioo-poHt�a dio país.
Assioala-se por outro lado que a

tendência ,œe¡mcl!1JScrruda aponta 'para o

cre81:ente 'lJJSü da tCLDcga 'P0'r ¡pwr,te da
nossa. Í'UlVentude.

R'esta ·saber ,e alpunllr quem é' que
6'e dediCoaI ao ,trM iGO ignomini,oso ,da
drogru.

FALECIMENTO
,Fæj.eceu 'em ,calSa de sua res,jtdência

em Loulé, no ,pas"laeLo _

dia 24 de
Març,o, a sr.· D. E1i,sa Cárrani::a, que
conuæva 74 ¡¡;nos de .idrude ·e era ",iúva
do, $Ir. António :llUÍJcio Neves.

iA.' saudosa exti'n ta 'era �ãe da sr..
'

D. Maria Gel,eMe Sousa Neves, casa-

. da com 00 S't. Leoni,ldo Rosa ·Paquete
e lCIos �r&. ]'<liCqUes de SOUisa Neves,.
'qsa,d'Ü rom æ 51'.' Maria. de Lurdes
'Leandvo ICc,r1'(li,aI ,e Manuel de Sou·sa

Neves, cas,ado com a sr." D. Vital ina
COllloeiç¡¡'o Sadv-adl)1l.
À famí,tia enllutruda alpr'esentanlo.s'

OOindolências.

ALUGA-SE
'Estabe,lecimento Largo Dr.

OlilVeira Sal'azar, n.o 18/22.
Reoebem-se -o f e r t a s na

{<,Competido'ra» _ J. Vairi.­
nhQs _- LOU,[ f:.
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Na estrada
caminhe sempre'
pelo seu I�do
esquerdo
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FEIRA MUNDIAL
D'B TURISMO
EM BE.RLIM,
reaãzeva em Serl,i'm' a Feira Mun­
'dial' de Turismo. a qual é a m¡llj,o,r
maonHestaçã.o nesss sector 'que se

realiza no rnunoo, em que os P'.
ses de todos os continerues es­

tão ,re.p.�es'entados, pareceu-nos de
interesse visitar ,es'sa-

. exposição
ecornoanhado com dois elementos
da nossa Corrussão de Fe Sitas, os

nossos p,�inoipa,i,s' colaboradores,
. JoIiídi.o Floro e, José Duarte, de
molde a eles se poderem aoerce­

be.r; em termos de tuoismo, o que
esta relacionado com essas maní­
festações culturais e recreativas
qll,e a Câmara se tem disposto a rea­

Diz'ar 1 e oolher airguns eneiriarnentos ..

F<l,i uma experiência que consi­
derarnos bastante válida, perque

_ só alus,c'ultan'dto, só vendo aquii,lo
qu,e se· p.rocessa nos outros p<J,í­
sles e nos, ou�ros povos, é que,

.

nós, podemo,s, ter uma i deli a, da­
'quilla que' se pode adaptar na nos­

sa uena, opois é s'empre vanta�oso
conta'ctar com a experiênoia dos
pais.es ohamados desenvolvlidos.
A Comissão Heg,iom�1 de Turis­

mo oolaboro,u com a i.d,a dess'es
dOlis col'ab.orado,res e' a Dlirecção
GeTal· de T'UJ',ismo, também co-Ia-'
botou com 'a minha visita,. Por
conseg'u:i:nte, a minh'a Vliagem;. é
fruto de 'uma' colaiboraçã,o, da Di­
recçãü Ge,ra.J de Turismo na Ale­
manha. CO'n1or,etamente, tOli o' di­
æoto,r do Centro de Tur,ismo; nos­
so adlido oomercial em "Bona; sr.

,eng;.o jasé Luís de Moura que di­
namizou to'do e9te prooesso e que
pompor-cionou esta viSJita.

No meu c'as'o' co,ncreto oo,mo

é do Vosso conheoimento' a Câ­
ma,ra de Lo,ul-é tem ,es�ado �m con­

ta'cto cüm a Câmara de' Crone­
b.erg, 'CUijO bUlrg.omestre e um dos
s'eu'So ve�eadores nos deram a hon­
ra da ,sua visita no'S! pas's'ados, t,es­
�e'jos de Ca'mavaL '-;endo oonhe­
aim-ento da noss'a ,i;da .a 'Serllim,
¡¡pre�s�.r.am-s,e, a convidar-nos pa­
r� VIslta,r Cr'oneberg, ('lm ,retribui."
ç,a,o da Vlis,ita qtue nos fiize,ràm.

Em. ,relaçã,o' à pass¡¡gem por
Croneberg, ,não há dúvida que to­
mos ,rec.ebidos com todas as hon­
ras, com to'das· as gentliJeza:;;,. '-;i­
v'emos-'oportunidade de vlisitar al­
guns emporeendi:mentos, além de
outras vis,inis g,Utiadas, entre e,I'as
,a uma estação de. t·m-tamento de
,els,g'otos da oldade,. T,ivemos tamo'
bém: o'cas,ião de v,i.s�itar o quartel
dO's, ,b.ombe,i.ros e ¡¡p'�eci.a,r a su'a'

,o'rg'an!ziaçã'o qu'� é ,um modelo qu,e
�,eve'rla s'er copilado no noss,o pals ..

p'ela forma como os bombeiros na
Alemanha sã,o recrutados,' p,ela .

forma, como são adestr.ados e pe_o
rante .o;; oaso.s ..em q.ue a sua p�e­
�'enç'a e req'ulsltada,' Ie Domü tudo
ISSO s'e prooes,sa.

É olaro que a Alemanha é um

pals b�sta:nte .rico, com cOlndiçõ'es
que, no,s tlntel',zment,e nlio temos,
mas qUe a,lg'¡.¡m'a, mes,mo eo,m as

nOSS'IlS. Ilimitações �inance.i.ras, se

poderia adap,tar, oàm resultados I,i-
so'�ljle,iros, oe bast.ante· práti,oos.
Tlv:e a oportunidade, também a

oonvli:te do sr. emba,ixador em Bo­
n�, ?e ,o v,isitar na' C8p'ita,1 da R'e­
publ"CClJ hederal Alemã e trooar im­
p,ressões a S'e,Ui p'edicto sobre ei
nosso AI'garve, nomeadamente, s,o­
bre o turismo. Pedliu-me as mi­
nhas impressões sobre a fo�ma
como s'e estava ,a' desenro,I'ar o
mov,imento turístico no presente
ano, de 78. Dei-lhe ho,nes'tiamente
a minh,élJ opinliãlo que manlif,es,toUi
ter ,reoebido :com bastante interes­
se. T,iv,e a op,ortun'idade de asslis­
tlir em Frankfo,rt a .uma ,reunião
de prom.oçã.o .que o n'osso Ce'n­
tro de Turi,smo re,a'lizou junto dos
homens da AI'emanh.a vinculados
aos p r.ob Iemas' de turismo rela­
aionados oom o n.osso país. As
pessoas ficaram' altamente entu­
sia'smadas, porque nesse di,a ibi­
-lhes p<raporci.onad.o a exibi.ção de
'um ��Ime sobre o Esto�il, por si­
Ina'i de mUlito interesse, em que
foram f,elitas ref,erênc.iŒlS 'ess'encia'is
cont,idas' nessa p,roodução oinema-
1'0g,rá'¡¡i:ca; parecendo·me q.ue' 0'5

,alemãres g,osta,ram imemo. Enflim,
¡fo,i uma' jorna.da d.e traba,llho, que

-

me pareceu com muito interesse
não só .para o Estoril como tarn­
bém para todo o nosso país,
Ainda em relação à ITS o AI­

ga,rt!e teve a honra de ter sido re­

'oo'nhec!ido, através .de um filme
q�!e .

fo,i, feito
.

sobre a nossa Pro­
VlmOIŒl, e que mereceu o 1.° pré­
rruo. Urn- f,lJme sobre o AI'g'a.rv.e floli
9,alardo:ado corn a p,rime:i.ra oías­
sificação por UIm júri ioternacional,
'o que de a,lg'ulm modo nos satis­
faz e

.

conqræula, sendo uma pro­
v'� de reco.nhe'oiment,o' pelos pre­
dicedos do AI'garve, postos em

confronto nesse certame, Isto é
uma distinção para a nossa Pro­
víncia. Fe'z-se [ustiça às nossas

condiçõe's naturais que de facto
sã,o Imoares. . .

«Voz de Louíé» - Quais foram
es motivos que levaram os outros
elementos à Feira Mundi,all de .Tu-
rísmo-?

'.

Presidente d� C. M. L. - Uma
das razões: que n,os I'evioul até à
Fe:i:ra, f'Oli C.QIntaota�mos, com .0' Slec­
tor de, Macau. S,hllp'lesmente,
qu'ando nós ohegámo,s a Se,r'Hm,
ne'ss:e mesmo dia, a �epresentação

· cie M¡¡'çau, pair -razõ'es que descD­
Inlh,eço, lJavlia' re,gressado a Lisboa,.

.«V,oz de Loul,é» - Se m.e per­
mite: Qual e,ra .o ,intluito pos;t:o nes­

se contllilcto' com as ent,idades de
lM,a ClalU ?

.

Presi,de,nte da C. M. L. - '-;e-
· mos: conhedime·r1fo que Macau é
hoje um c,entoro onde ahunda, uma
;imens,�dade de a,rtlglos decorativ,os
de que prec.isamos ,para as, no's­

s';]s tes,tas,. Com.o s,albe, presente­
mente" temos muita .di'fii'ouldade no.

nosso p,¡¡¡ís na' a.quisição de deter­
mionaldos mat,eria,is e Joog,o nos _a.,per­
oebemos qlue talvez em Maca'u
vissemos pa,r,a a'S ,prÓJ<limas festas
de Camaval, uma flO-nte, dre aba·s­
teoimentos de art,ii=ros deco,rativos
oom boas condições de, p,reço e

de qualidade.
lEra p.ro;porilamente ess'\l' a ra,zã,o'

princlip-a'i dos nossos oontactos
·

com Macau

P'elo fact� de não nos termo's

ay,iMado com a J'epresen,tação de'

,Maoau, vamo,s entrar em c-ont-ac­
to p,or outr,als v,ias e est:ou con­

v,icto que al'guma, cOlisa s'e há-de

8Ma.n�ar.
«Voz de �olulé» - Inoid,indo

a'gora as ,at,enções da' Europ'a so­

bre ·a zona a'I'g,a,rVlia, como regliã,o
p.riv,il'egliada de tu'nismo, hoá a.Jgum
mov,imento tendente a, i!licentiivar'
a vlindla de tu,ris,úas aiemã;e's,?
Presidente da C. M. L. - De­

vo-Ilhe diz'er que neste mome:nto o

mercado al,emão está p'e,r�e,it'amen­
te Œ'ce,pmivo ao AI'g'a,r,v,e. As tran­

sacções sã,(¡. ulma ,rea,lidade. Há
'uma quantidade sub stanoial ,de

alcomodaçõe's', Vlendidas ao,s ale­
'mã,es. É, portaMo, um mercado

'qu,e ,estará altamente inter,essado
no nosso' Alg'arve. Slimp,lesmente,
os órgãos de turi'smo nacrio,n,llJl é

que terão a cutrto' prazo de tomar

m:ed'idas, de molde a qUle toda es­

sa Donente que nos prooura ,e' qUe
SãD di'entes em potênoia, de ele­
vado pod,er aqu,is,i,lliv'o, Ilhoes s'eja
ofere'oidü um m¡nimo de condi­

ções, que ,in;f,e,Jizmente nã,o exis­
tem. E,u reputo - várias vezes te­

nho repetlido isoto de flOrma a aler­

ta,r as e,ntidades responsávelis -

nã'Ü podemos ol�e.recer aos alle­
mã,es OiU 'a quallquer out,ro povo
do mundo, sol, are'ia e ág,ua tépi-
da. Há ,element(\& aDslolutament,e
neces'sári,os ¡paTa que os turi.S't-æs

que nos viSlit.é1m poss'am salir da­

'quli satJislfe'it,os. E ,aqu¡'¡'o qtue eu

,considero mali,s 'premente, 'são aS

,in�ra,estrutu,r,as, tais como todo o

saneamento. Nós temo,s pr.obl'e­
m�s gravís�imos com a ,recolha dos
lixos, com a ,rede de esg,otos, com
as electri,�iDações, com a nossa

.re-de de estradas, com o si,stema
precário dos llele.fünes. O· tÚirismo
não s,e comp¡8,dece com essas n.e­

oess'idades,. As entidades compe­
tentes de nível g,overnamental
têm·se de debr�ça:r ime'diatamen­
te na reso'l.uçã-o destes problema's,
sob p,ena doe nos prõx:imos anos

nós vli,rm.os fr.'uSi!,rada" toda, uma

'oampanha, todo
-

um. traQalho qlue
se tem des,envolvido.
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JUSTIFICAC�'O:' NOTARIAL
�
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ALBUFEIRA VOLTA-SE TAMBÉM
PARA A REALIDADE CULTURAL da inscrito n:a respective rna­

triz predial, ern seu nome,
sob 'O .art'i'go númeno mill e

quarentae cinco. corn 'o v'a­

lar matricial de três mil no­

vecentos e vinte escudos." e

a que atribui o de 'Onze mil
escudos. tendo, no entanto,
sido apresentada nesta da­

ta, participaçâo para altera­

ção 'desta 'inscrição, nos ter­

mos que acaoam 'de ser

exarados:
Que este prédio ¡lhe per­

tence por o haver construído
inteiramente ,à sua custa,
num: taíhâo de terreno para
construção urbana, com <:I

área de cento 'e,' sessenta e

nove metros quadrados, no

al u dido sltio dos Cavecos. ,e

com as: confrontações do

prédio- urbane supre descri­
to. 'que Ilhe havia sido doa­
alo por is'eus pais, Antóni,o
do Espírito Santo e franc:is"
ca, das 'Dores, ,e:aisléldos se­

gundo o reg�¡me dia comunhão
geral de Ibens, e que foram
res:identeS' _ n.o mferido sítio
do's, C;avaoos, em datlél 'im­

pœósa, ma.s, ¡que ,sa,be ter

s'id'O. por volta_, 'do ano de
mil- noveoentos; e ,qulélrenta,
por me'no lContrato verbal,.
nuÍ'l'ca reduzido a e'Scrit.u�a
pública;

.

___:. Isendci também
certo,

Que ma dat'a da ref.e-ri!ala
doação j.á ,sê' encontrava no

e,stado de viúva de José
Baptista;

NOTARiADO PORTUGUêS Que o prédio urbane. s,u-­

pra descrito. por 'ela' cons­
truído no terreno que lhe'
havia sido doado, f.oi parti-',
cipado na Hepartiçâo de, Fi-,
nanças deste concelho. em

quatro 'de Junho de mil' no­
vecenros e cinquenta e 'Cinco,
conforme consta do duplioa;.
do da referida' particípaçãc.
neste ecto e'xibi,do, muito
embora com ornssão do seu

Ilog'raqlou r:o. .

. .

Que desde á data. da oí­
tada doação, sernore tem
vindo a possuir inicialrnen­
te ,o terreno e pcsteriormente
o prédio urbane ,SrUIpra> dres:"
crito, em 'Que IO transforrnou,'
em norne próprio e sem- 'a

menor oposrçao de quem
quer qu.e fesse. oosse sem-

. pre exercida. sem interrup­
ção e ostensivarnerrte, room

oon,hecimento de' toda a. ,g,en-­
te, .selndo:, por i,s.so ,a sua

posse padfica, contínua e
p-úblrioa, pelo que também ,o

.

a.Q/.:¡uiri u por, UisiU'capião.
Que elJ1 face do -e,xposto

não tem .pO$si'oiHdade de
comprovar o ,seu dlreitJoi de
pwpri.edadre p'erfeita� ,sobre o

prélcílio s'upra -de,scrito, pelos
meios 'extrajúdiciails 'no�
mai:s',

Está oon�onTie.
-

Secretaria Notarial de LQu�
I'é, 29 de Março -del 1978.

S.EC R'ETAR'I,A N OTiAIR IIAL
IDlE tOUL!É

No decorrer de sessão cwl,t\l!ral r-ea­

uliz-a-da em Paderne, ne- passado fim
de sema:na; o professor Xavier Vi'ei.ra
Xufee, presidente da 'Câmara Muni­

oirpail! de A�lmfeira, anunciou <pa:va
muito breve , .inauguração do Cen­
tro 'eul,tuml de klrbuf.eiãa, que ¡f;er,á

delegações oas fregu�,i'<l,s æuræis de
Guia e Ide Paderne.

Esta última povoação é já hoje um

dos rprinoilPa:is rfoocis de cudtura . do
hlgillrve, dispondo de jornal, Banda,
grupo cénko .e tertúlia ,1i,terárva além
de .relugares actividades diversas na ,

campo de cinema, fotografía e artes

'p,láls,tilcas, .

.

Com vistæ à abertura do Centro Cul­
tural de hhbuf.ei,ra, 'va,a: _alg3lf'V:ia de
grande projecção ,turj,stiCa' e que tam­
bém tem .tradições no campo cultu­
ral. houve já um contacto 00 Grupo
de BS'tud,�, Algarvios, que mostrou o

maior Jnteresse em colaborar activa­
mente, quer na instalação de biibLio­
teca-arquivo, de temática algarvia,

quer nas vár.iæs miloi'ativa¡s a prcgra­
mat.

A inauguração ,da Ipr,irmei,m Fase do
Centro CulituraJl> de Albufeira está irui,-
1CÍoa:lme!lJte iprevista ,já Ipara Maio do
correnee runo,

1. ° . CARTóHI,o
NIO'tárib: Licenciado, Nuno

António d!a 'RlOSia
.

Pe.r.eilra
da snva

Encontro da Primavera'
'

do
.

Comité Executivo
, '�

,

da Internacional Youth

. Certifico, 'Pari! efeitos de

publicação. que nests Cartó­
rio e 'no, livro de notas: para,
escrituras -diversas n.O A­

-99, die ñs. 86 a 88, se en­

contra exarada uma. escritu­
ra de justíflcação notarial,
outorgada 'Ontem, nia, qual
Custódia Rosa, viúva, resi­
dente no sítio dos .Cevacos.
trequesie" de Quarteira, con­

oelho de Loulé, ,se declarou
dona e 'Ieg'ítima possuidora,
corn exclusão de outrérn. dia
se,guinte' pré1dii,o:
Urbano, constituído por

urna morada Qle oa's'a,s, tér­
reas, com vário,s compa,r1;i­
mantos' para habitação, com

a sUf)'er'fíde ooberta de ,ses­

senta' e nove metms quadra­
dos, e 'lo9'rad'O:U'J'1O', com icem

, metros: quadr,ados, n'Ü S'ítio
dos Cav,aciQ>s, fregue's'ia de,

Q,uarteira, ooncell'ho de 'L'Ou­
lé, conlfnon1lando do norte

oom caminho, do, sul e nas'­

cente Dom 'M:an1uel 'Ramios

Horta, 'e do poenté ,com'Jos:é
Guerreiro Caçadinho, omi,sso
na ,ConservatófÍ.a do Reg1is'tio
Predi'a,I, deste con.oelho, e ain-

Hostel Federation'
Realiza-se em Portugal, doe 14 a

18 de Abrill, 'Próximo" IO Bnrontro da
Pnirnævera do Comité Executivo da
Irrtemationæl Youtüh Hos,tel, Fede- '

.rruti-on, organizaçif. iœtemacionab a:

que es,tãJo, ,f iJ. iarcl_a;s 1\sls'ociaçõ es de cer­

ca de 50 países de todo :o mundo,
,irruduin,do a: ASISioci'açã'Ü Portuguesa de
POUlS,ada:s de Juventude,

'

Este ,encontro, i:ndui '\lma .vis,i,ta a:o

A'lgarve, durante 2 di,as, tpillIa vils,ita'
à IPousada Ide Juventude de Sagres e

aip,re.:iillF illS ipOS�,¡hi'l,i,dilld(1S1 ¿,e locillLi­
:z¡a'çã.o de' 'umi ,Pousada em F-aw,

Convívio juvenil
de-ciclismo em Loulé

(C!O>JZAinjfaç¿¡'o da pág.' ()
2,°, Antóni-o Varguês; e. 3·°, José
Marqu,8S (tod� àre Loullié )"
De 11 a.no.s - 1.0, Carlos GOfl'ei(l¡

(Tavi,ra); 2,°, José Ramos (lPorh­
mão); e V, José Marjano (!por'ti­
an�o).,
De 12 anos ----; 1.0, JIOISé ,Franósco

(Loulé); 2,°, José Marque& (Loulé);
V" João R,omiio (Portimã-a'),
De 13 'runo;s - l.", Júho do Nars­

cimenbo (P,e,r,timã.o); 2.°, FofMloisw

.Rouqui,lho (Lou!l,é); e 3,°, Tisiá'r·io
Lopes ·(Taovira). '

:De 13 alios (pllova
1..", 'Grils·ti,na d'Ávila
AnaJ (J.'Ávila (Loullé)
Gonça:lv,(1s (ILo'l1lé),

rDe 14 a: 15 -a!lJOS - 1.°, 'Ca'Dl-as
Campin-o '{Portimão); 2,,°, Mári.o An­
tón�o ,(Tav,ira); V" J.oaquim Guer­
:rei,ro (.Lo'ulé); 4,°, Antóni,o Rosa;
5,°, Jorge Mi<llIuel (Œ�ontianã(),
.oe 1,6 e 17 lllllOS - 1,.0, Rui, San- I

tos (,Ta:vim); 2,°, JOI51é ;Pires (Tavi­
â-a') ; V, J.osé Ata:íde ('P,ortimão) ;
4,°, VÚm Castilho '(Portimão); 5,°,
Manuel Seoorém� (Portímão),

NOVO LIVRO
DE JOÃO BRAZ
distribuído 'pela HEA
O poeta algillrvi,o, João B-raz, acaba

de dar à ,es,t'allIJlpa ,segunda edição ·do
,s'eu li'vro �(Esta Riqueza que 'Ü senhor
me deu". »'. c-ollitend-o alguns dc,s �eUlS'

mari.!! belos sonet<>,s', quadJra¡� e 'Poemas
vánios, dos quailS �'e ,destacam as
«Aguardas.- A,lgárv-ials» - 12 !poemas.
- ,e 'Üutro'S ,dledil�a:d'ÜiS à sua: pio'VIfn-
'cha

Esta s,egunda ��¡'¡'çã.o tem c�pa e

,;h,SltraIÇõe<¡ <La Ipin tor J-IllJ;j,o A1na:r.o e

If-ai tlançada .reli:entemente ,em !Li�boa
no dewúer da feIS,ta die anivenSM i-o
da Gas¡a do' Algail've, na' pres'ooça de

.

�'epre5'entanteSi Idos órgãOs de informa­
ção, A dis¡tribuiçw deste ,1i'vro de

João .lBra'z foi ,entregue ao GEA.­

Gr·upo de E�tudoS' IAiLga!1V i os, æs,s,c-
. ci'<lJç�o ,culltu.rill¡ œm �ede em Lagos',

O 2,° A1udante,
Fennal1da

.

F.on1!es ,San1lana',feminin·a) -
(LOIUlé); 2,',
e 3,·, Ma.·ria

ACABARAM
OS ,REGEDORES!

AgráriaReforma
DOI pép�VAQUINHA�A

,por determinação sU'Perior�
foi IsuprimiQ'lo .o lugar de Re..;
ged�r' e'xi:stente, desde há
largas déoadas, ,em todas a's

fre,gue.s:tas do 'Palíls.
,E's'te Ilugar 'siempre Ifoi Iser­

vi:do por pes's:o.as 'dedioadals
'a bem do povo la que per­
tenciam, 'Pois nadai 'aurfe,ri'am

. pelo.s, 'se.u's' s'erviço,s rpreSita­
do'S às 'Câmaras Munidpa1s,
e a ,to'do:s ,0'5 's'erviço's Iper­
tenpente,s: aos -q,uadro,s do
Est'ado, quantilo do'S, me'smoisl
neces.s,iltavam .

Como ,autoridade, p'O'I�cial
máxima. na sua freguesia,
houve reg'edo're,s: Ique 'Sle 18vi­
dendla-ram com rel'evamote's,
s,erviç'O,s pne.srtado's à comu�

nidade.

Quando Ise 'perg1J>llfia a um' diri­
,gente ,d-a·s Sindircatos. d()\'1 Trabilll·ha­
,dores. !Agrícolas, ou a ,um ohefe das
Uni,qadQs Colectivas -de P.rooução 00-

munisll!as dQ Alerutejo, qUa'h a razão
Iporque . oS traJbal,hador,es .rurai·9 têm
-o� \'lIeUS 'saláriJo.s >congelados, há mais
de três a:no&, ao r�posta é sempre
-a :mesma:
� É ,po'rque a 'r·ef{)I:m:a ag,rarta é

uma. «'vaquinha», que 'S'e ,tem de dei­
Xa:!" crescer ...

,

EstaJ ¡[espos'ta dema.gógica ,tenta es;
.conder 00 que I&e pas'sa com a situa-

'Pelo rDr, :Rierre. DeLo.rme ção do.s tmbaLhador,es mrais dentro
de�l!as iUn;da:des CCilectivaJ�. NestesO l-ivIQ .agom edi,tado 'po.r Publ,ica- '�rês anos, 'l!- «vaqui1llha» ll.limetllt()'Il-se

ções LEuwpa-Améúca, «A¡s Alergias», voraz.mente à CUlst(l, dos !bens d-es
,embora ,esúioto ¡po,r 'uri:t médico, des- agúçul'tores', à custa do dinheiro
tina:se a exp1ica:r \lO c,omum <tos !ei- conSeguiàio, em quantidad,e, dos co-

fres do E�tado, 'e à ClJISta dos ISalio'oo>res, IS'em 'eS'peciai·S' conhecimentos de
-

. .rios doS ¡próp!iOis �r,abaJ,hadores ,¡-u-
medilcirua, 'Ü que são ,e como Se ,tra-

�

rais..

, tam as ral,ergias. Aterrdellldo 00 aumeru!;o d·o CtJI�O

Afir��és duma expo's:içã¡o <:lara, wm- de .vida veriifi'cado ,nes,te perí,odo, po-
I d·""·' de-se calool,ar, até que rponto a opres-ip 'eta: a: 'por esquem,as e pela apresen- são ;comunÍlSta, 'exeródæ por jntermé-

taçã,o de casos prátic()is, o auror ¡[,es- dio(> dos SindÍJCatü;s dos Tra:b.alhado-
ponde 'às dúvidas que surgem no es- :res Agritcol'as sacdfieou oS' trabalLha-
.píri,to ,do ,lei·to'r-comum, E elSte fica • dores 1'll'railS wm a .colectivizaçio do

,

I 'd d M,entej,o, nestes termos,aS�lm elUo oa o qUa.rJJto ao mecanis-. !Por comparação, pode-se pergun-ina das æler'gias, às <:aIllSas que as pm- tarr s'e Qs operários da' c-i,ntura indus-
vocam oe -ao mado de as 'trotar, ,tria'! de Lisboa e Setúbal também

-Bis ,poi,s um ILivro, prátko .e útil estão a cnia:r aJguma «vaquinha». Es-

que convi·rá exj¡�¡¡'r em cada ósa, mes- tes aper,áriIOiS, em partioular Os da's.
Em?r,es'as Na.ciona:lizaœs" que vêm

mo que nela nã-o exi,sta uma biblia·
prur-a a .rua, vesltido,s com '05' seus fa-
�os de 'ganga, ,gtiitar «slogans» .em
defesa da reforma agrária, vi,ram os

rsells ordena.dtos revistos vár.ias ve­

zes, com '1'eg3Jli� que oS' 10rnam pri­
vil,egiados em relação ao !pOVo por­
tuguês.. Gom lI6J hor� -extraord,ináiias,
com oo,tlJlfnos ,e oo:m os diversos sub­
sídios, estes aurferem ordenad-es que
se estima, em média, prura .cima de
vinte contOIS' mellsai�. Não tem.os dú­
vi:das ,em afi·rmar que a e,intura in­
dUlltrial recebeu a �u'a vaca, ,1'Ügo à
partida, crescida, gorda e ,pronta a

ordenlhar. E, m'U;it� desltes o:perár-ios
·vêm ao klentrejiO, à «'reforma: (l,grá"
.ria», abast«er-fie de pIXJ'dutos, matar

porco, eta" a preços de oportunis­
mo.

Na' real,idade, 05 laper4r'iü¡s da cm­
,tura indu�túæL �ão anai� -r·eaListas que
o traJba¡:hador'� rurais do Ailientejo,
'e os s·eu.S Sinrdiœtos¡ S:�o obrigados a

eiig,i.r 'regal,i� para 'os manter S'illtÍ6-
,f'ei,tos. No Alentejo, os' Sindicatos bo-,
mora;m o � uga:r de ¡patrões, e, afim
de ,cons:egui,r.em millllter esta CQlectí­
'Vi�açã¡o de tipo l:atifu-ndiár.i.o, p'or in­
ter,ess'e PQI&tico comunista excl usiv-o,
atraiçowmm O� i'llIter,egses doS 'traba­
lhadores que '1'f1>resentam,

. O PCP permite-se gorzar com a
.

6idrte e c-om .a 'Vida dOis trwa'inad-ores'
.rurais do Al,entejo, hrando 'Pillr.tido
da sua ignorânoia e da ·sua incrupaci­
dade de se defend'erem efimzinente
da demagogia e da o<pre51sã-o comu-

, ITi�,tas.
'

A. «vaqui1llha» gastoú, mpidamente,
las beuS dü¡s agr,icu¡ tores e não po­
der� contar com :mlUito millis doiS co­

fres do ,!is'taclo, dev,ido à allls,terida-,
de illleVlitável, no País; oBstarão :os' tra­

ba:lihador>es, rurailS d'¡oSIpo,stoo a conti­
'ilIuar a a¡,imentar este ahorto, que
vome o seu. e I() do �eu dono, em

benefídi,o eXldus i'Vo dum partido?

- , - ....

• "Jo< "_.. :
r ). '_ ()

L O U tÉ

LIVROS NOVOS

t lO AS ALERIGJAS

TliPOS, CAUSAS, TES1;'ES,
TIMTAMENTOS

MARIA DA PIEDADE

C4PELA

AGRADECIMENTO
Sua família, na ,imposs'¡bi­
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,as:s,i n'atUiras e _'dese:onheci­
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PRECISA-SE

Trespassa-se Com tarracha própria. Não é necessário ter expe­
riência.Por motivo de retirada, trespassa-se o Snack - Bar

APOLO 3, situado em Quacteira, com boa' clientela, sa­

lão de jogos e serviço de almoço e jantares.
Contactar Vila 401. - Vale do L.obo ou telef. 94169
ALMANSIL
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o' ZÉ QUANDO F,ALA
É PARA SER COMPREENDIDO
QUANDO NÃO... FICARIA CALADO
'Quem é este Zé que, não se cala

perante as conbingênoiæ, flagelantes _

da. -conjuaturæ portuguesa« cada vez

mais sombria'?
Pa.r<L já, poderá eesponder sem

grandes contornos, que poucos o co­

nhecem' bem, o que equivale a di­
zer ,que, continuará a ser suposta­
mente conhecido...

Entpeta'nto" para melhor se ídenti­
f,ic¡¡,r poderá æcrescentar, à gu'isa de

exphicação imodesta que não U�aI bær­
rete até à,� orelhas que detesta o� ra­

dicaJ'iSl!n'O" e -os sectarismos e .que a

.lilberdade recém-implantada lhe as­

ISente! 'como um bom terno, feito sob
medida:

'

Por outra, palavras ante, que seja
uma vez m'a!i:s rnæl untenpretado, did
'que é s,elllho.r",éLas is!Uas opiniões, mui to
,embora respei,te æ <Lo, outros, que 00-

mo \
eI,e estão 'sujeitos à crítioa fac­

ci'osia ou .não, estráJbica ,oU não, asmá­

ti�a: ou nã>Q;
iP: 'na, crítica: é ,que ',es,tá æ qu'es·

1ál:l.
Independente ,de 'idei.¡ts, nã'(j fora

de o Zé demasiadamente ,indivi,dua­
Ji,sta; fic� ætónilto 's'e <lepoi,s de· oUVlir
I:Jaintar laudæs à democracia, alguém
I'he dhama, em vom pej'orrot"vo, que
não enxerga de ,poHtic.a lum 'Pa,llmo
diant'e do nasn'z ...

Para OS '(,ærdos, urtig3¡s ,e -outræs'

¡planta� 'tais, os .,politiquei'rü,s que
rusam ócullos de Thma' �:ó ¡(ôr ,e nem

s·equer dão fériæs à� Isuas monrocórd,­
C¡llS ¡(on",kções,. iBol'llIs 'Pa,ra; a SUal eo­

tatuada ,quito fasLdi,os,æ... imtpolíti,ca!
Cá nes'ta baDea, na, gemI (nã-o na

'triJbunro .QU ,no halkãD), I:lode nin­
; guém dá -pel'o Zé, há muita coi's:a que
na,:I,a 'tem ill ver IWf11 o jargão 'Pc>I,í-
Üc.o.

•

Soe o Zé GeOJS'UJra a g,reve, será pre­
doo nDta,r que é :dæ «greve' sel'Vægem»
que ,frola e nã,o da greve como re­

cu,r�o (úhimD ,remoso) <I,e I'eel amar
.

d1rei,tos esellioiai-S' e Iegítimo9...
Se, o Zé 5e 'ocupa de a:us'teridilde,

,

não é pan� 'Vota,r mnt'Da as med,i<la:s' que

as deterrninarn ou contra quem enten­

deu Ipromovê-Il'as... mas apenas de­
nunciar (1s mu itos abuses e esbanja­
rnento, alarves que deram e dão coi­

gem a estropiada economia nacional. ..

Se o Zé repele os motes, ,hlgasPes
comuns e pæl,avr3¡s de ordem ,e ou­

tros termos pohítioos, não é porque
-repud ia, o rpluraslisrno, ma¡s. porque a

'poHtiea degenerou em obsessão..;
digna <Le fi,gurar no catãlogo de Ri­
,lhaf,oJes.

O ZJé, se bem en tende o 5'i,gnif i­
cada d,ru liberdade, não quere deixar

,

de fazer dela bom uso. Por isso cri­

tica, e se criticar é defeito, não' Ilhe

fcrneçarn motivos ,or",nicivei!s.
NO' reino da: .J.irbenda:de não é luxo

nem temenidade dizer a verdade!
O Zé Ninguém

A. FILARMÓNICA
D'E 'MINE:RVAARTISTAS

em fase de rejuvenescimento
(c:olZt,tm/C/Jção d'a pág. 1)

ant.go Sargento Ajudante, na sjtua­

ção de reserva, louletano de nasci­

meneo, que já exerceu funções musi­
cais em bandas regiment.. is.

,

Muito ;há ,die facto 'a esperar da
experiência e saber ciro sr. Jcão da
Silvæ Gomes, qU-Ç já tomou a cargo
a regência <Ia «Música Nova», æ par­
tir do passado, dia 17 de Março, úl­

,timo, aquando da sa.£da. da Banda a:

Almodovar, e oomulaêivarnente da es­

cola de aprendizes, que funciona nos

dias de ensaio oro sede da prestante
agremiação.

'

Na: hase des ernpenhog envidados
pala actua'¡ d ireccão tem valido a

,prestimosa acção da Câmara Munioi­

¡pal de, Loulé, que paræ efeitos de

lrcsta grande em honra
de Nossa Senhora da Piedade

("OIm�mMção d,a pág.·1)

bandas de mú.si�a no mesmo lapgo
dc. M'C'numento.
À meia-noi,te 'e a encerrar as cele­

hræções feStiv,as s'erá -lançado vi6,t.¡JI$'Ü

fogo de artifíoio.
QlLanto às '�erimónial�' 'religi'osa,s

para es�'e d,ia (.domingo, 9 de Abril),
recasp£t�lamos 13. c9ua 'pr-ogramação, já
dada na anteri-or e,di'ção, acrescUda, .de

a,lgl111;s ,pormenores.
A!ssini, às 8·30 e 1-0 ho.ra's, cele­

:bnaQiÍlo 'da Eocar[.�ti a; às 11 hora!�,
proci<SlSãro 'awm.pænhada pela Band'a
Ar,�fs<tilca de M'inetva, que tonduz.irá
a ,Lmægem d'e Nosl£'a' Senhora pæræ o

LargO' do Monumento a Dllla-rte Pa·

checO', -onde ficará à ve¡:¡eraçã,o, dos

fiei's.; às'16 ,hopa;s, 'celebração da Eu­
cari'Sitia no referido, largo com pre­
gação IpellO Padre Lul,s Gonç,a;I;ves da
Dirocese do Pc-rto; ,às 17 'hora�, de­
pois .da l,a,rgada de pombos d'e eOlla,-

bonação cem a Col,umqafü,a. de Lou!é,
solene 'Pr-oc�ssã'() ,palæs ,princtipais ruas

-da Vila que 'terminará no Largo de
S. Franci'sco.

A,pó's 'umæ breve espera, a Imagem
de Nos;1a Senhora <Ia Pied'ade ,seguirá
'em marcha triunfas!, pana () Sa,ntuá­
,rio, onde à chega&� será fei,ta uma

vibrante sam,dação à Santí'ss,ima Vir­

gen1.

VENDE-SE'
U'm andar cl qu'atro as­

soail'hadas, em Paio Pires, ou

Hoca 'Por outro, IOU vivenda
no IAI'gmve. 'Contactar com:

Henrique ICoelho - WilstoF
fer Str. 74, 21 Hambulig, 90
.oeutsc'h'land.

CRÉDITO

FILIAL EM FARO:
PR. DR. FRANCISCO. GüMES, 2

AGÊNCIAS EM'

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS

impulsionarnento e dinamização, po.s
as fcrrrcs de receita mostram-se pre­
sentemente exíguas, subscrevem uma

veroa menlsa'\ de 10 0-00 escudos.
Entre OS desígnios acalentados ;pd.

«Música Nova», está a concretizaçãc­
futuræ à semelhança e cópia¡ de ante­

ríores ,il1iciashva<s de assinalada rele­

vância, de urna tuna musical para .in­

terpretação Ide música Iigeira.
Esse ambicionedo ,in-tento tornar­

-s,e-á ipraticável, graças ao concurso
" de novo maestro, aros esforçado, prés­
,timO's da direcção que preside aos,

'seus destinos e ao caralczador auxílio
.prestado pel a Câma ra Municipal, que
se pr-opõe inoentivar uma colectivi­
dade de :genui,na cepa ,1'Ülll"etnna el e­

votada, de longa data, à cæusa cultu­
raJl clo pO'vo.

,

De aJSs>i-naol'ar que na aqui,siçã,o de
noV'cl!¡ faroamell'tos 'e a;1g.unlS ,inst-ru"
mentas, de I�us,t�s pJoilbitiv{ls para as

":P�S'f1s da c,ol,ectivida'de, a Câmara se

,dlis:põe t-æmhém a' dis!pens,ar a �'ua
válida a.jud�.
Na Isequência, da sua a'c,tiV'i<lade e

já sob a dri,en'tação do novo 'regente,
a «Mús,ica, Nova» actuou em Pera,
a 19 de Março ,e nrus cel'ebrações re­

'ligio61as de Sexta-Fei,ræ Santa . em

Ayamonte, 'a 24 de Março paJSllado.
A,cuualmente, a «Mús,<:a Nova»,

'com UllIl horário .de ensaios mais r.e­

gular, ,está a preparær-iSe pa'ra ü C{ln­

'Gerto integrædo <fi3¡g ,festæs de Nos,s,a
Senhora ,da [Pj,edade.
'Nã,o .reStam dÍlvidass de que a Ban­

da Artí'Sltil:a de Minerva es,tá' a ser

æoimæda por' 'wn 'sopro de ¡rejuv,enes­
cimento e ,revigorament-o, que nos

wpraz is<asl,ienta,r e æphmdir.
Que voJte a ombreasr a'uSlpi�,i05a,­

m:ente e a reLembrar as, I&uas briJ,han­
tes ,e lpres¡j,gian�es tradições, são estes
Os n�sos encarecidc!s YOKS,

J. C. v.

SEMANA DE MúSICA
DA PRIMAVERA
NO ALGARVE
Com o patrocinio da Oornissão Re­

gionæl de Turismo do Algarve, Se­

!creta'nia de Estado da Cultura e Fun­

dação Cælouste Gulbenkian, 'teve iní-

60 illI{) passado dia 1 de Ahril a

anu!]ci�da Semana de Música da Pri-

rnavera,

Assim na referida data, na Sé Ca­
tedral de Silves, actuaram O'S Segreís
de Lisboa, com música da Idade Mé­
dia e da Renasoirnento; no dia 2, na'

Igreja do Carmo, em Tavira, José
lopes, bacítono, e' Piñeiro Nagy,
guitaora interpretaram dbra,s de Fres­
.cobældi Scarlatti; Weis's, Schubert,
Vjlda-Lobós Habet, Lopes-Graça e

Falla; no dia 3 Ide Albri,l, na Igreja
de Sto. Antól1Ji-o, <Ie J.,a;goo, Manu,e}
MOlræi's, ,a.l!ude do Renascimento; 1110

,dia 4, .no Terotf<O Lethes, em IF,aro,
Jeffr.ey Cohan, ¡f,lauta ,e John Whi­
tlaw, 'Piano,' que demm eXlpressão a
obms de GriUes, Mozart, T S. Bruch,
Kennedy, Tobey, Hovhan.e,,,,, e Dahl;
,no dia 5 de A,briJ, Da ,Igreja Mastriz
de Allbu£'ei,r3J, P,iñ,ei,r'D iNmgy, gui,tarra,
com obr,as de Fresr.:obalidi, Sainz,
We is ... , LJ,�bet, ,Tá,nrega, Turina, Vi.!­

'Ia-Lehos, ,Frank Martin ,e Cæ9teln:uü­
VIa-Tedesco.
No prol5lSeguimenho do prograsma

'estabel,eoildo aduarão no dia 6 de
Albri,l, na rIg-raja Ma1r.iz de tPorbimão,
Metai,s de Lisboa, ('(1m, obras d.e ¡Pur­
ceH, Scheidlt, António Casrvei,ra, Vi­
v�l,di ,e IGc,rohi,; no <I' 7, 8 e 9 de
Aibr,il em Fa,ro, J1espectivariJente no

Teatro ,letlhes ,e por último na, Sé
Ca'ted-raL, Adri.ano Jordã,o, piano, �om

(1bræ9 de Sach, Hay<ln, Schum ano ,

Canks Seixa,s, Bomtempo, Arma'ndo
Jo�é .f.ernandes e M." de Lourdes
Mart,n:;; Trio Bom Tempo, 'com

.obra� die Sljhubert ,e Menrdelsso,ln;
Ante,in,e Sihertin-Blanc.

----------�----------------�--------------------�------------------

Quarteira,
pobre Quarteira

(c.om.inttação da pág. 1)

fui' propo�i'tasdaJffien'te ver ü prédio
q.ue al,i, e&m em wnstrução e que
avançæ (erca de 2 me4tros sobre uma,

rua que ,devia ôei'( de�tinada ,a um

largo e, mui,to princ.�pal.ffient-e, aD

æce�so natural 'a uma gr,ande área de
terref10 <onde 'lS'e pensa '�ons,trui'r o fu-

.

tLDrO me,r<:ao,o die QllaiJteilra.
J:asltta <Ie visão ou atro£.i.am,entO' 'Pf«}­

pooi�a¿'o?
Não se compreende que s,e 1?.er·

mita fechror o acesSO à melhc,r z,orra

'de Quart,eim para o fim em vi.�ta 'ou
até para umæ futum urbanil'lação, no

¡(ruso de se encontrar outro J.cea,l ain­
da melhor palra o Mercado - 'O que
duvi,do.

Volta a Portugal
em Bicicleta

(Ciont;r¡,lIaç!to da pág. 1)

cL¡,cuito de 30 km., patrocinado pela
hBIMOTO - A,S1S;oóação Nacionau

diCI:; Inldus'triús de 'Bicideta�, Cielo­
mowes., Motocicletas e Ac'essóri<l;s.

Entre ()¡s diver:�()6 informes trans­

mi,ti'do,s, é-nos grmto ,refer,enciar que
nlO :peWlLfSO da ,prova es,tá ,incluído
Loul,é, que na a!nteriüü V'olta a Por­

tugaih, 'uma: vez que não pæ�O'lI 'pelo
Al,garve, per fari ta d.e aJComodações,
fe,i ,ex1CluídlO.

'Loulté, é pois meta de uma ,das
etarpas. ,Bsta decisão <I:a Federação
'P-ortuguesa de Ci<O!,i"'mo foi tomada
em l�on61j¡demção pellO entusi=o ex­

beriori2a<là pelos dirigentes <Ia Aslso­
cia(ão de Citclismo <Ie Faro, wm

sed:e em Lculé, OIomeadamente pelo
'seu s'ecretánio-gerab e gralnde anima­
dor, José Te ix.eLra,

Etn:tr,e ,OLutras l'Ücasl,i(\;l'des, em que
a V-olta ma,rcará, pas��gem, f.igura
Fer.reim do ¡,Uentejo, que desde 1968,
não tem &ido «visi·tada» 'pel,a, popullllr
manifestação desportiva.

AGRíCOLA
Tendo em vista' urna progressiva descentralização que proporcione
maior rapidez e comodidade na utilização dos serviços da Caixa,
todos os assuntos relacionados com os novos pedidos de crédito

para agricultura e pecuária no distrito de Faro são tratados, desde
.

3 de Abril, nas_ seguintes dependências:

LAGüS, LüULÉ, üLHÃü; PüRTIMÃü, TAVIRA
E VILA REAL DE SANTO. ANTóNIO.

Duma marieMra genui, (e muito 1-0-

gICamente) a Câmara ·el'ige que ,00

prédios -á ,oonstruir em ruas e�treita's
sejæm recua'¿'œ, Mias üOmo se com-'

preende -agora qu'e permita ° a:vançü
de 'um 'Prédio sobre lUma <lUa de ,la:r­
gura novmal.?
",A menos que i'slto poslsa ser in­

terpretado 'DO{IJ<O «a'\'anç-os» ,e Me­

¡('llO,S» da Re¥olução ...
'

Falce ao qu'e ti na «Vo(}� de lcmlé»,
e lS,e -a :CâmalJla J(le loulé entender que
M'iráoulo nã-o tem ,razãü, pens'o que
a Ipopldação de, Quærtei,ra merece urna

saitiiSfação da Câmara. Os �eryiç{)l9
técnicos dev� quebrar D Isepul{)ral
,si,l,ênci-o que é mractevístiça dias dita­
duris e d�vem emplicar (au lSó esta­
m:�s em 'democraQa quando con¥ém?)
aos munílci:pes porque razão c-ontinua
a 'pellm"tir-se Itrul '¿"6s!ml�¡"r<o na cons­

truçã,o em Quartei,ra.
Parec-e�me que já é tempo de æca­

bar 'Gam ,es c-ompadri.os e dizer: bas­
ta de æsnei!ralS.

Já é tempo de pensar em Qua'r­
te"ra em Itermos de fU'tU'fü e não ape­
nass nOS amigaIS.

Espero qu'e a Câmara iCle LouJé te­
nlha comgem de esclarecer publi;ca­
mente das razõ(1s porque, f.oi 'aut,ori­
zroda a IC<OITstmção do predlio a que
Mi,r.ácu'lo soe refere... sob pena de
todos n�s ifiearmos -a pensar que o

seu si.Jênrcio s'erv,e ,irrtereSs'(1s .esltra­

nhü¡s e não os de Quært'ei'ra.
Se &e di,z que ,em POt-tugaJ, há li­

bero'ade ,de imprensa,. eu !penso que
da deve ser aproveitooa para -denun­
ciror 'situaçõ'es pGllLCO da,ra,s e fazer
¡(dticalS c-onstrutivas.

Ou não s,erá alSsim?
ElIm au nãõ ,�tá em �a'usa o pro­

gre&&Q <de Qurorteira?
Até potde acontecer que a Câmara

d e Loulé teln.ha razão 'e, nesse caso,
a>Dabam-1S<e æs crítica.s mal<losas 'e el,a·'
,ri.fi'cam-se IShhrações.

Eu Ipenso que UIllla mítica honeslta
mereœ uma res'posta ,honesta.
Tem a rpælavra o Sir. Presidente da

Câmara de Loulé.
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Por LUíS PEREIRA,

aURRICE�-
. C).\i"�\trl t CE

'/IGJ.\alCE

Lembrai-vos, sen'horé'¡s leitores, da
burrice, da canalhice e da vigarioe.
Das nacionæl.izações que dão rnon­

tes de prejuízo. 'Da unflação galo­
¡pante. Da austenidade. Da cnimina­
,I idade. Da droga, Da corrupção da
nossa socíedade. Dos oportunistas.
Das greves injustas, Das ald,eias sem'
electcicidade. Das coisas cæras > da

praça. Da descolonieação filal, fei,ta.
Das G-3 em «boas- mãos». Do,s, as­

saltos. DiOs multas. Dos umpostos.
Do, antifascistas de hoje e d<lis fas­
cistas de ·ontem.. D<\s ·.jornais ,esltati­
za:d'os" DO's,· ;pl,enários pe0e'pi·sta.s e não

SÓ. Dos s.inidicat.alS. Da' gaSloJ,inru. Do
Palma InáJ:io. Da vei.ntc:gração do·
Rosa Coutinho. Dos funcioná:�ios' do
Bst.adl()'. Dos traa'spol'too 'públj;c,os'. Da
teL.ev1s'ã(JI. Da! 'r,áJd,ilo. Do Minis,té.rio da

Educaçã,C" Dos bnræces-na's ,ruas" Do
COllls'elho da Re"o],uçãJo,. Do f'estinl.
Das pHJmoções. DaIS campas de COll­

œntraç,¡¡'o. Dos P,inl()chet�. Dos oon­

Hitos cJ,e Santa 'Comba Dãe'. Dos pro­
'CeSSICS. D� ánbi,tros. Dos nam�ros ·e

Ca'srumenros. Das rulterna!tivrus. D3J5 311-
ê\JJnhaSl. Dos illls'ultos. Do Ackio Brur­
reiroSl. Das ,ent,rew,stas. Da Ponte de
Barão. Da UllIi,verSiidade no Aigarv'e.
Dos que 'prometem e nruo cumprem.
Drus más-línguæs, Da ditadura'. Dos

cheques I&em cobertu,ra. Das pin;tmas
nas, pæred'es )el9 comkios. Das ma­

n;i,fes,t¡tções,. iDas vi,agen,s da burgueS'ia,
Dos jantaré\s de conf'ratemização. Da's

ressôe¡g ml,turais, DI() teatno .populær'.
DaIS rr3Jh5mi�sõe�. da hssl8mbl-eia da
RepÚJbl ica. Dos SUV�. Da PUR.. Do

MDP/CDE', Do a!boIto. Das amplrus
·Iibendades. Do seOlhor Costa Gomes,
Do 28 ,de SetembnQ, l,l cJ,e Ma:rç.a ,e

25 de NO'<,riembl'(). Do décimo tenceiro
mês. Do desemprego. Dag multina­
CÍoonai,s. Do a:çúcar de Cuba. Do

graoo,e ,empréstimo. Do ,preço do

azeitei. Do MPLA. Dos i·ntermediá­
ÚO!l. Da! 'especu,Jação. Do capita:l ilSiIll>O'
de 'eSltado, Da:s oCUnihrus'. Do, ,Edmundo
P,edw. Dos embJemais nm ,].a:peJa. pa
,�reve cJ,os 'pro{)f.ess'oDes.. Da nllio <:0.10-

caçã,o dos mesmoSl. Do Ano Prope­
dêutie-o. Do æf.ruSitrumentoQ d,e ,Hires V'e­
ll()SO. no si,lênlCio dos Comandos, Do
livro d.OI Otelo. Da entrada do CDS

prura 'o �ov,er.no. Da ad,�ão d,e. Pi­
n,heilfo de Az,evedo à chefia da De­
mocracia Cris,tã. Da -C'Di,ação do MIRN.
Da di",.�idência de 'Le,pes Cardoso. Do
minilStro ,Luí'3 Saias prura a Agricul­
'tnra. Da est:a:ss'ez de baca!lha\JJ. Do

oanvrruba:n,d¡o. Das conversas' de Sars­
f.ield Cabral'- Das 'relações' ,com æ URSS.
Da men;tj,ra. Do £o�o da Uni'vers'ida-

ce. Do reaccionarismo na.g escolas.
Da revolucionário Manuel Serra. Do
ælcoobismo. Da morte nas estrades­
Da, .berma¡S' estreitas," Da má s,i,nali­
zação. Da morte de um judiciátio.
Da .insætisfação dæ CAIP. Da fuga de

gatunos, Das ,!'eservaIS de ouro. Da
. sociælizaçâo da medicina, Dos cravas.

Da porocgrafua. Da prostítuição. Do'
hornossexual.isnro. Dos chulos, Dos

,e,¡crito.� '00rS Icæsa,s de banho. Das dis­
cussões po1ú"bicas. Do mæterialismo
acentuado. D3is teorias marxistas. Do
vælJld:3!I.ismo. Do chauvinismo. � (00-

mUrni,smo. Da: rel,í'giã.o, Dos> boinaS,
Do. mucilsmo. Das bombas. Da CGTP­
-Intersinidi:cæl: Da po,r,tagern da ;P0!l('e
sobre o T,ejo. Da venda d,e carne

congd,æda por ,ca'rne .flfeSICa. Da pl'oi­
Ibição ,dos partidos do PnogreSlso, Li­
'beral" 'dIe.. eto.. Da ,propagooda do
MRPP. Do CDl1ectiVlismo. Do gonç3!l­
v.i&mü. Da 'Gons'(Í¡tuição. Do y.ot'Ü dos

.

emi'grantes. Do número de governos',
Do número de mini,stros'. DQs Olfd,e-

. nacLos &ll Cinltura .lruct'ustria,l,. Da,' ga­
SOIl, ina mais haratæ para O¡s milbt.arés,.
Da ,s«)'oieklæd'e sem dass,es. Do óleo
,de 'fígado de bruca];hruu,. Do nariz wm­

Ipr,icJ,o ·de S. Carneiro. Dc< humor.isml()
'de Vasco da! Gamæ Fernandes. Dos
rela:tól'i·ug:. Das intentGnas. Dos preços
da¡s má'qUina,s ':lJgríoo,las'. Da venda do
",i·nno. Dos ,s'æpatos. Da cOl1tiça" Da
movVe ,de Humber'to Delgado, Do
Qambatente Em'ícJ,io' Guer.rei,oo,. Das

'peça� para os a:urom6veilS). DO' tu ris­
mc·, Dos Mmr,reta<s,,; 'eúC ..,." etc....

E ,já a.gora wntinue o s'enhiJr J,ei­
t-or.

Hóquei
'--- Reportagem die

¡OSP. MANUEL MENDES

em Patins

OIS sticks do pGpUlI'aT desporto, que
tant3! fama e prestí'gi;() .tem grangeado
.pana Portugæl, nas competições além

fronteiras, v-oltaram a artimær o rin­

que dio Parque, depois de uma ínac­
tividade que durou vãrios anos. Re­
nascendo das cinzas, o 'hóquei ;pati­
nado "01 ta a�sÍJm, a Loulé, ætravés de
alguns aati.go¡s praticantes, e de all­

gumaiS cæras novas que, depois de
urna epieódica passagem pelo Glu�e
de Vjlarnoura, Formaram este 3J!1I()c a

equipa do Caœpínense.
Equipæ essæ que, já fez pratica­

mente a «época ofícial» da Associa­

ção do Aleruejo e Algarve, 'S'ruJ<dari-.
¿¡or-se par uni -honroso 2.° lugar no,
campeonato associativo,

P,a,rtieipação ,efémera, tiveram-na lOS

moços do Cæmpi,nens·e na Taça d'e
!�,r't\:gaJ¡', '¡::lois, 'jlIor «¿'hf-iculdades de
,rra:c.:>oporte», 'chega,ram rutrasados ao

'j,ogo c·om o Parede, pel.o que averba­
ram ruma derr.ota: 'PlClr 'falta de CIOm­

parên;ciæ, dadb '0 adiruritado 'da' hClfa
ru 'q'Ure a equipa .lo.ul'etana: compar-et'eu

.

no rinque .(-já dentro), onde se de­
veria real íeao o jogo.

hc,ab.ada a! época oficial, restam

;poÍJS os jogos -pæDtic\JJI;artLS com o

Irnortæl de ALbufeira, �u (lorn o

Sporting dé Cuba GU·.o Dæportivo
de Beja, para Se ir fazendo o gosto
ao .patim,
À Iaia de curiosidade, .refirarnos

1()5 norne, dos atletas inscrjtos, e que
,têm 3!1,inhado: Zé Leal e Soares"

guærda-redes; BrWli'D, Quirn, Jorge.
Pedro, Marçal Mârio e Manuel GOSta.

• MANUHL VIANA¡
UM TRElINADOR QUJi VEIO
DB A.NGOLA E ACREDITA.
NUMA ESCOLA DE HÓQUEI
EM'LOULt

Estivemo, um destes sábados à

tarde no rinque dIO Parque Animados,
<uma queda- aqui ou aoolá, 'Umas s:ti­
'cadas bem puxadrus, um broni'l¡{;& com

,a bo�, qui,çá 3!lgUofl1:l: gordura 3! ma,is
noone IOU naquele, os .l'2!pazes do Cam­

Ipm'Cjn'&e tre:'!1ava,m, ,como ,de (lo�tum,e,

Destaq'u,e à 'primeira vi'sta prura o

tr·einad,or, que 5en;c!;c,-"" ainda faz uns.

barui:tos com a hOll:a, f'mto 'de ,Iuga

de

Reunião conjunta dos Presidentes dos Muni�ípios
dt} Algarve
com a,s respectivas

da hotelaria,

PEDRO DE FREITAS

corporáções' de Bombeiros

No ,trans'actG d'ia 1 de. Albrit, sob
a égide ,da Fed:eraçá¡o dos Bombei,l'Cls
do A'¡'g3!�ve, deoonreu em PGrtirnão,
um3! reunião :conjun.ta que congre­
gou li Ipr'esença ,oo,s pr'æ,idente¡s dos,
Munidipi,os ,desta ,Ptlovíncia e repre­
;s'entarutes respectivos daI'> Corpora-
ções de Bombei¡f{)S.

'

Dur.runte a sessão foram pasSados

em ,revista: vár.ÍJO,� pwblelñas I¡{;cantes
aos Gonpos de Bombeí,rœ e,focwas
diversas ool,uções -que vil!>am, em úl­
bima anáJI,i�'e, wnteder-lihes mais efi­

�:i ente poder 100pe,rrudenrul.
No �óxim<J númew fornec,er-e­

mas aos noo,sos lei:tores mai-o,r :�Ic·ma

dé IpOrmenores,

Reunião

G()infQrme (} prevjst-p e na sequên­
ci,a <j>e en({),ntr� anteriores, oon,géne­
res, relLlli,ram-se em 2'6 de Março no

Hdt'el .Sd e Mar alguns dos princi­
pruis eillpresári-os pr,ivadOiS dæ hote­
laria do A.Igarve, num conjunto de
cerca ide 20 pessoa,s, enore 3!S quails,
se conta'Vam I(» P,r.esidente da! A,�,o­
ciação das IndulStl'iais Hotel.ei'r�s dr.
Ohi'vei-ra Sailltosft(Hotel. Garbe), S te­
rano Saviott.i (.grwpo Dom Ped,ro),
F,er.næncLo Samta, José ,Prancez (Praia
da Rocha) e fepr,elSentantes ,dos Ho­
teis MontechonO, AMa-IMar, Taca dO'

. ,

no anIversariO
•

da Casa do Algarve
Segundo nas úelæta o ,Boletim In­

. fOrm3!bivlO de MarÇl()/78, editad,o pela
Cas'<li dO' Ailgarv'e, duraate as suæs fes­
,tas' de aJIl.ive�á'rii(), o. Pr-es1dente da
Direcçã-o des'ta prestalllJte colectividade
:regiQn.a¡],iSlta, no discUr!1sG qu'e pwfe­
,ri'll, entre outras ,QOIIl!>i'¿'er3!ções, ,teceu

a,s a,ll\lsõe� ,seguintes a ,Pedro de .Prei-,

tas, que nos apraz ruqui sal'ient'<llr:
«!POOro de J1rei1a� é .o convidado

especiaL de"te almoço. Trahrul,ha'<lor
i<ncal11s,á.vel da música e das letras por­
tuguesas é ,uma f,igura admirável que
merec'e a nOSrsa maior consideração e

.reSpei t'Ü pel'Ü es[,orço de toda a s'uru

vida pam J.egrur à ,posteridrude quinze
obras I i-terár,irus qu.e marcam a força
de vOfJJtalde <de urn homem dec,idiOO, a

venicer na Vliida, partLncLc, de modesto
funÓ()in,á.ri'Ü dos lCamilJJ.ho& de .Fer,ro
'&elIll lb f'requênciæ da:9 es<coi as qu e

æbrem O> ICæm inJho aos :intelectuais.
«P,edro de Frei,(æs, com a sua inte­

ligência e tenacidade, é um exempl\()

dis,tinguido

"ivo do «querer é -poder» ICbmo diS/se
Victor Hugo. &'sim, œnl os recu.r­

sos das suas ex<:epciüna;ilS faculdades
natas, &oube C'Onqu,i$1tar um 11l1gar c.i­
,mei:ro ,entre 'os nosLSos maiores 3!uto­

dii'doaJCtil¡s ,al'garvi'Üs·.
«Bm

.
¡tã-o breves :prulavras não(} Se

. pdde esboçær o 'perfiJ de PecJ,rlO de
Freitæs oomo músilXl, ,eslCDitQl' ,e jor­
næli&ta, mas ,pode rufirm�l!f-se que um

h'Ümem -com ta,i,s qualidadeS' de rtra­

bruloho hon.r3! o Alg>a>rve e par�icular­
mente Loulé, 'terr3! ollde na�eu,· Mas
est'e loul,etanl()' i,�ustre não esqueceu a

nosl�a Cas'a do A],ga:rve, fazendO' palite
da s'ua ComilSsão Gul'fural dllfant,e
cerca de dez anos e pr6S!tando-,Jlhe "a­

,liosa ,colaboração. Mas f,ez ma:is:' ruca­
ha de edi.ta·r e ,oferecer o seu úl,tirno
trabalho .literário a e�tæ Casa, oferta
que mui·tIo <nOS hçllJra. PPf tudo o que
foi ·ditG ,e muit'Ü ffioruis, ,em n-om,e dru
Crus'a do AlI'garve m'llli'tIO abri'gado, Pe­
dro de .Prei1as».

•
. ,

em p ,r e s a r 1 a s

do Al,garve
Coelho 'e Aldei3! das Aç.Qlteias'. Com�
'P3!rec'erMrl ai,uda o Di,rector-Gerrul, do
TiUrilSrrJO dm . .cristiano de FreÍlta.s (de
pas�agem pela Província) e O' Pre­

sid'<f!1te da ComilSlsã<J Regional, de
Turismo, Crubr,i,ta! Neto (a¡'iá� pl'O­
.prietá.rio � Helte]. iBaltum), além de
di,,,erso.'l elemefJJto¡s da ,informáção.

Em mais de duas horas de anima­
mad,o debate, fc'r,am f.ocado.., tooüs
os vdhos problemas dru indústria que
o 'tempo tem Itorna'cJ,o rnais agu'¿'OIS:.
ent,re outro�, !(JS ruLtos jmos d.q� f'i­
nanciame.ntOl9 bancá:ri¿,9, a não-c,on­
s()¡lidaçã{) daiS dí'Vildas . das' ·elllpteSM
(PrevidêllJCia, impostas., etc.) e ,0

·inac.abament'Ü de lJ;llidrude9 corno 'ÜS

Ho,téis Auramrur e AlIfa-Mar (eSte
em r.i'SlCO de não aibri'r).
,Foi anl\lJl!ciad3! a 'oonCeS6�G pelo dr.

BasLLio Honta de uma 3!llJdiênóa em

31 ,de Ma:rço à A�oci�çÍÍl(). dOiS In­
dœt'ri-ai;s Hote],ei.f.Os ·e Simtlitres ¡lo
Algarve, .tendo os presentes decidido
que deve ser aí explicitada ao Mi­
nilS.tro a 'll'Dgêncira da r6SlO1 ução das
a,speDtoo ci,tado�, rela ,saída: de um de­
creto (que ,se <Læ ipmnto), que au­

mentará .gUlbsltal'lci�1m�t-e os «pla­
fondS/» da: oomlpantióp3.ção <Lo Fun­
do de Tomismo em novas obras e em

ampJ.iaçõe¡g e de uma 'prmundæ rees­

'trutúmção 'Grgânica e f'l1llClonatl do
.rcl'<erido Fund'Ü.

Não é com armas

que

fome

mata

,Poi' rec,anhecid!a a neceslS,idil'de 'de
uma acçã-o comum para a 'revitruJ,iia­
ção Ida .A5'Sociação dos Hotel�i,ro"
acçãO' que deverá incidi·r já '$>Cbre as

eJ.ei�õé\s ;para os seus Cor;pos Geren­
.tes.

IGr.isltiano de ,Frei,tas e Cabrita Ne­
-to 'der,am expl icações. 'ac'encæ, dis gra­
V'(js ,dí,fiçul,dades ai()rua,is de aba�,teci­
ment>o 00 Algarve d'e azeite, áJ.eo
'a:Jimentar e rnargarinas e ¡f,oraom de
opiiO·ião que' nãQ haverá nOS próx.i­
mos' e cruoi,æi,s meses ,rotura no

,aprovilSii(Jnamel�bo de' 'came e peixe
congela'¿os.

Filfloalméate, e a ;proj>ó&it<;> de Ca­
brita Neto, {)IS hGteleiros par,ticilpan­
nes oons,i'¿'eraram ·impr'esci.nd:ível, a ,iUa

OJiJlÜnruação, pel,o menos d,urai] te
mai\9 ælgum ten:rpo. à ,f'rente da e­
R, Ti. A., que tem dinamiiZado de
f.QI'ma comi'Clsa e exem;ploar.

Relembrando

homenagem
poetisa algarvia

Marim Marques

a

il

EroOOIl! houvéSlSemciS tecido a,l;!l'Qns
.inf'ormes aceflCa d·3!s sal'enidade$ oo.::or­

"ridats a i9 de Mærço, nl18!O'S'a'Cto, em

Pademe, que lServ,i'ram para: homena­
geær ,æ memó,rii3! da poeri'sa Mar,ia J1e­
,Ii'cima Marim Marques, natural da­
çuel-a lcœJ.irdrude, 'ClI/be-'nos, cGmple­
mentrurmente à !>oca] por nÓSl inlseri­
da, raKireSiOentar al,guns detrulhe9 ma,is.

A enquadrar o descee,rrumento da

,lápide, de que c).emos npta, .houve
1ambém uma sessãQ de poelS'ia: no

-edifít::iiO da Juntæ. de Freguesi2! e uma

'pl'Oveitosa jcwada de C()1l.vívio.
Duran're o maJrcante acto, o ,pr�i­

d'en'te da Câmral Municiprul, de Albu­
feira, ænunciou a '�etensão da au­

'trurqu'ia: em ,reed.i trur t'Üda¡ a -obra de
Maria ,Fe1itialla Marim Marques, i,n­
'Cumbênci'o! essa! que gra1lljeará a .paT­
tiei;pação do Gmpo de EstudOs Al,­
glbrvtlœ,

ern Loulé

se

a dos pobres

expeniêooíæ de jogador no Sporting
de Luænd a.
Hoje, Manuel Viana, oonfessa-ncs

'preferilJ' o .træhæl.bo de treicador '(am­
dæ muito jovem! ),. Manifesræ, sobre­
tudo, o ·a.ese;o de dar lugær às ca­

mæda.g jovens, 'e ressabta o seu amor
à modalidade e ao ensino da sua prã­
rica. Carola, corno al,iás 'bod� os

atletas, ele-desloca-se a expensas F"ó­
prias de Fæno, onde .reside e erabalha
desde que, ern 1975, foí fo.rçado a

abandonar Angole, poor alturas da
descolonieação.

A CÁMARA MUNICIPAL
ToEM QUE DAiR
O PRIMEIRO PASSO

O ,HresideMe �udanês, Numar·ey,
ex:i'ge a M'Üs-co'W) que «,bi're a¡g �uas.
mãos do con1inente af�ica:no». É o

6'eg,undo ataq.ue proferido pel,o esta­
diS<ta africano, ·em menos de uma se­

mana, 'contra a UlIJião S.aviética. E�ta
é -acusada de fomentar a guerra c,om

o envi,o ma'SlSiiç'G ,de arma.s, no mo­

mento ,em que a África necessita 1SlO'­

bretuoo de Ipaz, 'pã.o, saúd,e, habi,tação
e cul,tura para Os �eus a,trag;ado� ha­
bitantes'.

Existem já muitas crianças em Lou­
lié, adeptos e entusiastas d¡o bóquei
DoU da patinagem- simples. Ela.s têm

.apærecido a espaços, curiosas; de
,cerno IIDodio de90oordenadas, pois nãio
'tem s,ido' possível o .inÍCio de trei-
nes pla:ne¡¡d."s,

.

IManu,el .Vi<aJlla '()if·evece O¡s' Se\lls
Jpr.éslbitnos' pruri!' a ·c.riaçruG de uma es·

;:Q11<lJ de', paltinagem. que ,lance W$ b¡¡.!j·l'ls
lpara que ®pæreça¡m em J.,oulé ,equilpas
de bom nível, que di'gnbfiquem e en­

,tl1'�iæsmem <O des.porto, da niC<Ssa t«ra.
Mas �lm 'prohLema se co.lrota 1080

,à 'parti:da. O piso do rin:que do P3!r�

que nii¡c, está em œ11ldi.ções, 's'¡¡,hisfa­
.tóDia's para a prWtica d'Ü hóquei .em

¡patins. Os acidentes,
.

,as ('ovæs, os

des.níve;1S do cimento, sãO' a-utêntic¡r·s
.ratc,ei'ræs a'lIé :para os· paltin:¡rcLoroo mæi�
,experimentados. Como é lógi,�o, nÍÍP
'siio "estas as condiçõé\g. '¡ideai's' opara, se
,c!O'S'in3!r 'uma 'crirun.çæ a patin3\f.

Manulel Viana apel>aJ oà Câmara Mu­
,ni'ci�rul, em; nome d�S! jn(lmel1(Y,� ad'ep­
,boS do ,hóquei em patiM ,em Loulé,
no s'en'ti d¡o de a edil,idll/de 'proc,e,d'er
<loas nec·essári·Oig 3Jr-rarujOiSl, que ;preju­
dicam nã)o só o hóquei, mas 'também
v' ba"lC!u.et-e, o andebol, O' próprúo ¡fu­
teW die sallão.

Da¡qu,i se alertil1ll pois os :res�oo'
.sáveis ti3! Câmara ·Munioi:p¡¡J" l10 'sen­

,tido de não faz'erem demorrur 'U4ll'"

a:cção que muoo !beneficiará a salu­
,tu ,práti<ca do desportlO, acçãO' ,essa

que ncm será muito dislpendios3!.

MATBRIAL: É <CARO, MAS ...

A ,oompræ ;do mater,ial é, digame's
'que "0 caLcanhær de ,A,qui,l'es' des1a 'po­
¡pul'ar med3!lida-de, dad'os 'os pr.eçOS
Iqu.e oneram a.s necessidàdes- em equi­
pamooto para um jogadüú.

Ficá.mas a sæber qll'e urn 'par de
,pa:tiO!s 'ra<roá'Vel, ,poderá oustar qua.!­
quer ooi·S3J como :> 000$00, e que o

equipamento oom'PI,eto de 'Um joga­
dor t>otali.za 00& ,6000$00, 's'cndo o de
,guæl1da-,vedeS', o mais mm: 10 000$.
No enta!nto, irel,a'tivizancLo com a;

,infJ,rucçãJo que eSltamos vi'VendlO,
3000$00 já nem s'erá aquela !Soma
'astvol1ómi'<:a de ;há .'uDiS wnos 'atrás, .e

,se bem que' i�tG seja væriá:vel co.n­

�orunte ·as .-;¡i'fi1.¡ações· eco1lómic,as' de
cada um, muitOig pa:is ha'verá que
'peLo aniver.SllÍ<f,í.o d{)s fi,1-hD,g poderão
,afer'ec'erlSe ru al'egria 'cie runs patins, de
,urn Sltick, etc. _

'P3!ra aquellClS qu,e nã-o di�oniham. de
meios e�onómicos, pois hru'Verá que
dotar 00 duJbe¡g de SfllJb.s.rdios que .Ilhes
penmitam :I aiquisição doe material .pa­
.ra 'os seus 'Í.ogadares.

Neste (as'o .colllOreto do Camp:i­
nense, f idmos a saber qu·e esta (0-

l,eotiJviodade l'c'Ull,etana forn.ece aos
,seus Ipatinad·ores' aç lSuas (:a:mÍSCII�,
o n-ome, a boa vo'ntade e. o apoio d-os
sellis dirigentes, e o pagMIlento dais
deSlLoe'açãeg¡.
De ,resto, o desenvoj.villJenbo deste

de�poréo e¡n l.oulé bem merecia u.ttJ
subsúdio da Cârnrura Mju,nicipaJ, e/�l
da- Direcção Ger·a:l dos D�ponfJQ8
(Ipru:que não :il criação de um nú-
d eo 'em iLoruJ:é?)

.

Segundo' o treinador Manuel Via­
Illa, há al'guns jlove� 'em Loulé COI;I1
bas:trull'te talento, e que merecem SClr

en:9inaldos, i3J1llprurados e aC3!rinha;dos,
atra� da; 'eSlOOila de jogad'ores, n-ú­
tlreo de bas'e d,as ,equipas dO' fu tu ro.
,Terminando, rulef<tamJÓs todos os

pais amant'é\s do hÓ'qu�i em ,patins,
de ql\le 'es'tæ modrulidade não II! g;Ó 'para
se v'er .fiæ telev,i'São. Ela: terá que co­

meçar na ,casa! de 'cada, il[J,(enti�ndo
()¡¡¡ f,il.hOiS à sua :pr.áltica, ne�te ca:sQ,
,1,e"ænJdo-iOs ao ¡[i,nque do Pærqu.e Mu-'
nidprul, aros sábados à tarde, a ,prurbir
das 17 ·horrus'.

BSltaml()s (ert-GS' de qu.e este apelO'
irá 'set 'cor,respondido �enamente, por
,hOOO 'os louldtænos" que ali�rS' já de­
,mons,tra:ram o carinh{)l que dedilCllm
pelo hóquei em 'patins.

Jqés �lIel Mmdn


